
O povo paulista manifestou em praça pública sua repulsa a entrega dc Fernando de Noronha. Aspecto do grande comício do dia 8 em São Paulo
I8MSS8S

Oeier San
O 

MOVIMENTO patriótico contra a
entrega de Fernando de Noronha

aos militaristas norte-americanos come-
ça a ganhar novas forças, a estender-se
por todo o país. No grandioso comício
realizado em São Paulo, deputados fe-
derais de vários partidos ,líderes sindi-
cais e outras personalidades expressa-
ram a indignação do povo brasileiro
contra êste ato de capitulação do go-
vêrno do sr. Kubitschek aos imperialis-
tas dos Estados Unidos. Sucedem-se no
parlamento as manifestações contrárias
ao acordo, por parte de representantes
de diferentes forças políticas. São cada
vez mais numerosas as vozes que se
erguem na imprensa. As câmaras mu-
nicipais de Maceió e de João Pessoa
exprimiram o protesto da população
nordestina,

TAMBOR Aestas sejam apenas as pri-
*-s meiras manifestações, revelam de
modo inequívoco a condenação unânime
do povo brasileiro ao acordo ignomi-
nioso, que viola a soberania nacional e
transforma o Brasil em caudaiario da
máquina de guerra dos Estados Uni-
dos. Cada nova manifestação torna pa-
tente que, ao enveredar por uma poli-
tica entreguista e guerreira, o governo
do sr. Kubitschek não pode contar com
o apoio das forças populares e pairió-
ticas que o elegeram. Ao ceder Feman-
do de Noronha a uma nação esiran-
geira, ao tramar a revisão da política
de minérios atômicos, ao mandar sua
polícia invadir escolas e associações po-
pulares, o governo se choca com a opo-
sição das massas trabalhadoras, das ca-
madas médias e dos setores naclonalis-
tas da burguesia, enfrenta a repulsa de
todos os patriotas c democratas. Dentro
do próprio partido do governo, o PSD.
entre as forças políticas que participam
do governo, como o PTB, surgem m-
zes discordantes, comprovando assim
que os atos entreguistas do sr. Kubits-
chek servem apenas a uma minoria ín-
firna de agentes do imperialismo, contra
os interesses da maioria absoluta da
nação.
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grandes, portanto, são imensas
as forças que podem e devem opor-

•se a esta política antinacional. Se estas
forças se unirem e se lançarem à luta
com todo o vigor, é possível derrotar a
política de capitulação ao imperialismo
ianque, é possível conseguir que o acôr-
do infame seja submetido ao Congresso
e que êste anule a entrega de Fernando
de Noronha, é possível impedir os no-
vos atentados que se anunciam no ter-
reno do petróleo e dos minérios atô-
micos. Mas a mobilização destas forcas
ainda está muio aquém da gravidade da
situação, ainda nã-o constitui uma :é-
plica esmagadora à ofensiva mtre-
guista.

QUEM cabe a responsabilidade
principal de mobilizar estas fôr-

ças, de trabalhar incansavelmente pa-
ra que saiam às ruas todos os pátrio-
tas que se opõem à entrega de Fernando
de Noronha e à política entreguista do
governo? Inegavelmente, a maior res-
ponsabilidade cabe aos comunistas. No
momento em que o inimigo odiado de
nosso povo planta no solo pátrio sua
bandeira de guerra e opressão, não há
tarefa mais urgente, não há dever mais
sagrado para cada militante de van-
guarda que o de colocar-se à frente do
povo, nas fábricas, nas ruas, no campo,
c procurar unir todos os patriotas para
impedir a ocupação de nosso país.

A 
HORA ê de ação, e de ação ime-
diata e enérgica contra a ofensiva

imperialista. Nenhum problema de or-
dem interna, nenhuma outra preocupa-
ção deve desviar-nos neste instante da
posto de luta à frente das massas.
Nada pode servir de justificativa para
que não cresça de modo impetuoso a
atividade dos elementos de vanguarda,
para que não se realizem grandes de-
monstrações de massas contra a entre-
ga de Fernando de Noronha.

f*%UE as massas ganhem as ruas e ^
V^v oponham sua vontade poderosa às á
f;VL.obras criminosas dos agentes do ]
imperialismo f
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ir A CLASSE OPERÁRIA E 0 POVO FESTEJARÃO A 25 DE MARÇO A
DATA DE FUNDAÇÃO OE SEU PARTIDO, VAHGUARDEIRÓ DA
LUTA PELA INDEPENDÊNCIA NACIONAL PELA DEMOCRACIA E 0
SOCIALISMO

p* FIEL AOS PRINCÍPIOS DO MARXISMO-LENINISMO E
TORNO DO COMITÊ CENTRAL, 0 PARTIDO COMUNISTA
LUTA À FRENTE DAS MASSAS CONTRA A POLÍTICA
TULAÇÃQ ÂO IMPERIALISMO IANQUE

BRASIL
DE CAPI-

(COMENTÁRIO NA TERCEIRA PÁGINA)

Ki^SítfSMfc^^

I1
J» ¦ -- -'--- - — - ¦- — ¦» ¦ ' —-<~*> • tm —ii ———— - ——-—— ¦—¦> ——-—¦-— ---—¦»»-—• ¦— —«wi

|I r--'""" s>y''~Jyy. 
'JO'*3*"**' 

Jg. 
***£¦ .



Crescem as Forças ria Paz e tío Progresso
S&MLU&ÔES DE CHU EN LAI APÓS VISITAR

II PAÍSES
Prestando contas 6 Ccnfcren-

tio Política Consultiva do Povo
Stoinés sôbrc sua recente visita
a 11 paises da Ásia e da Euro-
pa, o primeiro ministro Chu
¦n Lai fez. entre outras, as se-
fuintes declarações:
Recentemente o vice-presiden*
Aente He Lung e eu próprio,
credenciados por nosso govêr-
oo, fizemos visitas de amizade
a 11 pa*scs da Ásia e da Euro-
pe — Republica Democrática
do VjetNam, Reino do Cam»
bodge. República da índia, Uni-
So da Birmânia. República Is-
lamica do P«kistan, U.R.S.S.,
República Popular da Polônia,
Rtepublica Popular da Hungria,
Reino do Afganistan, Reino do
Kepai, e Ceilao. As entusiasti-
oas e maciças boas vindas da-
0**a a nós pelos povos desses
ti países, e a calorosa recepção
concedida a nós por seus go-
Ternos e Pderes deixaram em
iiôs impressão profunda e jna-
paga vel... Tivemos cordiais,
sinceras e amigáveis conversa-
ções com os líderes dos 11 paf-
•ee, e emitimos comunicados ou
declarações conjuntas com os
líderes governamentais de 10
desses po'ses. Durante nossa
eotadia na União Soviética, ti

dependência nacional e anti-
colonial;, ji, e ss esforçavam ao
máximo para criar novas ten-
soes; ela se realizou também
num momsnto em que as con
tradições entre os países lm-
perialistas se tornavam mais
agudas. Além disso, fei tam-
bom nós.ie momento que as ati-
viciados subversivas de.senvalvi-
das pelas forças imperialistas
agressivas na Hungria, ataques
armados contra o Egito sofri-
am uma amarga derrota. Vi*
mos nos 4 países- scclàltstaa e
nos 7 jxiíses asiáticos naciona-
listas, os quais abrangem em
conjunto cerca de Vs da popu-
lação mundial, que o povo se
opõe firmemente á guerra, ao
colonialismo e ás atividades
subversivas e que a política jm-
perialista de guerra e de agres-

sao sc toma cada voz mais jm •
popular, enquanto as forças da
paz e do progresso crescem e
bc temam mais fortes a cada
dia que passa. Essa» iiuçóes,
du mesma forma qut* a nussa»
encontraram no passado dificul»
dade» e reveses de um ou ou.
tro tipo, c provavelmente eu-
írentarão outra no futuro, Já
que se trata de dificuldades e
reveses que se acham no ca-
mlnho do progresso. As forças
socialistas e as forças de ln-
dependência nacional, desafiam
do e superando essas dificulda-
d:s e reveses, emergirão mais
fortes, ao passo que as forças
imperialistas continuarão certa-
mente a sc enfraquecer, e seus
conflitos, interesses certa-
mente se tornarão mais agudos.
A reda da históNria não pôde
andar para trás. A tendência
geral da situação mundial é a
do desafogo e do progresso."

SETE DIAS NO MUNDO
REJEITAM

AS POTÊNCIAS
OCIDENTAIS

O PLANO PROPOSTO
PELA URSS

As três grrandes potônclas
ocidentais EE. UU., Inçla*
terra e França, acabam de
rejeitar o plano apresentado
pelo ex-chanceler Shcpllov
no dia 12 íie fevereiro pas*
gado. A proposta soviética
continha seis pontos: D so-

lução pacifica de todas «s

discórdias; 2) iiíio-lngorêncla
nos assuntos internos dos

paises do Oriente médio a

06S
URIDO 0 CONGRESSO

PIORES SOVIÉTICOS
*emos conversações com a dc- Discussão dos problemas da arte — Intervenção de Chepilov em nome
legação governamental da Re-
pública Democrática Alemft, en-
tfto também em visita á União
Soviética, e emitimos com cl?
um comunicado conjunto.

^Através dessas atividad?s,
<lurante nossa viagem, encon-
tramos não só a amizade dos
»ovofi de todos esses 11 países
para com o povo chinês, como
;amt>ém o seu desejo de amiza-
cie com todos os povos do mun-
do, observamos também a von-

do C.C. do P.C.U.S.
MOSCOU — Foi Instalado em gresso, saudando aos delegados, dos pintores e escultores de nos-

Moscou, no Grande Palácio do em nome do Comitê Central do po país. obms que façam sentir.
Kremlim, o Congresso Naciona? Partido Comunista. às pessoas, que dêem satisfação
de Pintores Soviéticos. Assisteir Na saudação afirmou que estética, que enobreçam e embele-
ao mesmo, além dos delegados obra dos pintores e escultores so- zem a vida",
um grande público, constituide viéticos ocupa um posto de hon- "O Comitê Central do Partido

de operários, escritores, artistas ra no trabalho geral e creador Comunista da URSS deseja aos

e personalidades representantes dos soviéticos. pintores e escultores soviéticos

da cultura da capital soviética. "~ 1°""',~ '

O destacado pintor soviético,
'«.de dns povos de todas esses Boris Iogasen, pronunciou o in-
países desenvolver a constru- forme principal sôbre o desen-
<?áo pacífica e salvaguardar a volvimento das artes plásticas
paz mundial...

Deve-se destacar

'O Partido Comunista e o po- novos êxitos
vo soviético continuou, esperam creador".

em seu trabalho

respeito por suo sobernniu o
indepeiidêiiciu; 3) ubuiulnno
das tentativas do atrair os
puis'*K do Oriente Médio |ui-
ra blocou militares; 4) óltrrtl*
nação das bases militares
existentes c retirada dus
forças armadas estrançelraa
estacionadas naquela parto
do mundo; 5) suspensão de
tôda entTCfftt de armas aos

paises do Oriente Médio; ti)
ajuda econômica «nüo políti-
ca», aos países dessa região.

Em oposição a êsse plano,
que encontrou Imensa reper-
cussão cm todo o mundo
árabe, os países Imperialistas
apresentaram a Doutrina Ei*
senhoweii através da qual
pretendem assegurar a domi-
nação política e econômica
do Oriente Médio.

REABERTO
O CANAL DE SUEZ

AO TRAFEGO
INTERNACIONAL
Terminados os trabalhos

de desobstrução do Canal de
Suez, volta essa importante
via marítima a ser utilizada
por todos os países. A der-
rota fragorosa sofrida pelos
colonialistas anglo-íranceses
na agressão do Egito ficou
assim, evidenciada. O Canal
de Suez permanece parte
inalienável do território egíp-

cio, as tuxas de pedágio g*
rúo pagas no tesouro nacio.
nal egípcio e dentro do Ca-
nal serão respeitadas as lula
egípcias.

OS SOLDADOS
ISRAELITAS

ABANDONAM
GAZA E AKABA
Os últimos soldados de fo

rael deixaram o território
egípcio, sendo assim cumpri*
da a determinação dns Na*
ções Unidas. As íôrçus da
ONU Já ocuparam as regiões
dc Gaza e Akaba. Ali -verifí.
cou-sc um Rrave incldenle, no
regressarem para seus lares
os antigos habiiantes do
Gaza: as forças da ONU
lançaram mão de mefralha.
don» para Impedir que 09
árabes tomassem suas ter*
ras. Assim, as forças da
ONU foram utilizadas como
tropas repressivas, de mas-
sncre de populações civis e
não de defesa da paz no
Oriente Médio*
No caso dos soldados bra-

sileiros, lião podemos adml-
tir quc os mesmos sejum
aproveitados também para
tal fim Isso foi expressa-
mente nogado, ao se aprovar
a remessa de nossas tropa!
para Suez.

É

que nossa
*lagem foi realizada num mo-
mento em que as forças impe-
rialistas agressivas desencadea-
'am ataques contra o campo
socialista e o movimento de in-

UM'Lt

Diretor-Responsável

ives

soviéticas e as principais tare-
fas a serem realizadas.

O informante recordou, em
primeiro lugar, as tradições rea-
listas, legadas pelos grandes p
mestres russos do pincel e do 

^
buril, tradições a que são fiéis, em g
suas obras, os pintores soviéticos, g

A REALIDADE
Iogansen falou detalhadamen-

te de como nas diferentes etapas
porque passou a vida do Estado
socialista, os pintores e os es-
cultores soviéticos se esforçaram
para mostrar a realidade em to
cia a sua pureza; erraram

1 x^F^
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A DOUTRINA EISENHOWER

Á 0 ORIENTE MÉDIO
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9 a terceira guerra mundial. As forças da paz demonstraram

MATRIZ:
Av. Rio Branco. 257. 17»
and., s/ 1.712 ¦ Tel. 42-7344

ASSINATURAS:
Anual  100.00
Semestral  60.00
Trimestral  30.00
Núm. avulso  2.00
Núm. atrasado .. .. 3,00
Aérea ou sob registro,

despesas à parte:
Preço no R. G. Sul,

Sta. Catarina. Pa-
raná, Distrito Fe-
deral, São Paulo,
E. Santo e Belo
Horizonte  2,00

Goiás e interior de
Amazonas e Territó-

rios  4,00
Outros Estados .... 3.00

M. Gerais  2,50
SUCURSAIS:

SAO PAULO - Rua dos
Estudantes n' 84 s/ 28,
2' and. - Tel. 37-4983.

PORTO ALEGRE - Rua
Voluntários da Pátria, n°
66. s/ 43.

) RECIFE - Rua Floriano
? Peixoto n' 85 — 3' and. —

l s/ 326.
\ FORTALEZA - Rua Barão

do Rio Branco, n' 1-248 —
s/22 - Tel. 1-13-03.

*? SALVADOR - Rua Barão
Ç de Cotegipe, 67 — Edifício
*j Zacarias, s/ 203 (Caiçada).

JOAO PESSOA - Rua Du-

Íquc 

de Caxias. 558 — 1*
and. — Salas 3 e 4. _
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ços peculiares do homem
temporâneo, refletiram, em
pinturas e esculturas o que sur
gia de melhor na sociedade
soviética. Ao mesmo tempo, fus-
tigaram valentemente os rema-
nesc-ntes ds um passado que ain-
da se manifesta em pessoas iso-
ladamente.

As artes plásticas soviéticas
conseguiram relevantes êxitos no
caminho de seu desenvolvimento,
mas, nem todas as obras dos pin-
tores e escultores soviéticos são
bem acolhidas pelo público. "Há
trabalhos que não expressam a
vida, que a refletem de forma
simplista; é necessário acabar,
para sempre, com êstes e outros
defeitos, livrar deles as artes
plásticas soviéticas", disse o ln-
f ormante.

REALISMO SOCIALISTA
"O realismo socialista, que

exige uma justa compreensão da
vida e uma elevada maestria pro-
fissional, permite aos pintores e
escultores soviéticos, trabalhar
de uma forma capaz de semear
emoções no coração de todos intro
duzlr nas amplas massas as
idéias do humanismo,, de crear,
em uma palavra, obraâ nas quais

O presidente dos Estados Unidos sancionou no dia
resolução conhecida
te Médio". A
criado naquela
e francês, e de •¦>.;,,...», >. r,^.,._,..,  *.*•.. ¦ ,. .•¦,...,.
Oriente Médio contra o comunismo", a resolução concede ao minaç.uo do próprio vnvpmaltsma

em T.u- 
p presidente dos Estados 'Unidos plenos poderes para o em-

rs tra- é prego de forças armadas norte-americanas, e o autoriza a

como "doutrina Eisenhower para o Orien- mesmo que sao hoje em m*Wm*P*mM ,, ti /a Von ¦
pretexto de preencher um pretenso "vácuo" cedouro, no seu oco :'»CS'^^VLS'Í*IÍSSttarS
região pela derrota dos imperialismos inglês ütuina no eiitantp-miopia omaãa aagggSSSfSKS
",.L„„,*r,v „ m,*ofenn anmkfir n rmnâmica do ncriaos ainda existentes, e que so dcsapaieceiao com a en*

I subversão comunista
Simultaneamente anuncia-se que as três grandes po

cias ocidentais decidiram rejeitar o plano áe paz pa
Oriente Médio, apresentado em 12 da fevereiro último por

A doutrina Eisenhower não constitui portanto coisa tso*
bem compreendida, deve ser apreciada ao

recente reorganização da
,*? especiais equipadas com

con- I gastar até o mês de julho próximo a quantia de 200 milhões lada, e para ser bem compiccu.u
su?s ^ de dólares, a título de "fortalecimento econômico contra lado de outros jatos, tais como- a
sur- 1 ZhTrsãa comunista". OTAN, com a criação de un^íe;--mhrn<i 

(]n mmo AoDotên- armas atômicas, em todos os países vicmbios do «ttWC&ao
mi ¦ Atlântico Norte, e a aceleração do reurmamento da Alcrna
o por nha Ocidental; a nomeação do antigo -general nazista t>pç\

Chepilov, cm nome do governo soviético, e quc compreende cel, exr<^efe^^^0^^m^^^^:^ .
os seguintes pontos: solução pacífica de iôaasas divergen- forças da 

^^^^^^mamÊ^oW^^P^'
cias; não interferência nos assuntos internos dos países do para a orga*^açaoda ol«m«da .«^^%^ &üi
Oriente Médio e respeito à sua soberania e independência; pstuana a divisão da Europa e^Jl^M^l?M^i 

quB
abandono das tentativas de colocar esses países no seio de 0 sacrifício da ^f^y^f^jdg^g SKSfc**
blocos müitares, como o pacto de Bagdaá; eliminação das se agrupariam >ob -a ÍJSÇ^S^Í^rcSSi^T^5^»^estrangeiras existentes e retirada das forças Adenaucr, (aprovação dos ^m^»^^^^^ny* a¦ cessação de Cado comum", e planifiO""'" ''" '•'*.""'"'" Luani..i ><

<41
% bases militares
p militares estrangeiras estacionadas na região

I

a o comando das

elitodeai-mas a~peúses do Oriente preparação em todo o mundo ^^^?^;r^S»lffires
Médio; auxílio econômico a esses países. teleguiada", que ^^m^m^S^^rma, no

A doutrina Eisenhower constitui a mais descarada ten- em 
persas países, ^«^^j^^l^f^ionte

tativa de ingerência nos assuntos internos dos países árabes Brasil; as tentativas de 
?^^^^^^S5á^ioftK«ito

eterá como conseqüência a criação de um perigoso foco de cuidas da presente ^^:M^^^g^Í^^íS. sm
tensão no Oriente Mcdio. Os imperialistas nore-americanos, de Fostcr Dulles; a °Je'f^n\íefn°rgcae SSo doa
ao mesmo tempo cm que se propõem a substituir seus com- seus vãos esforços d* desaaienaçao e i....mouu, .

netidores anglo-británkos, visam interromper a marcha vilo-
de desagregação e ."^",^""""0^mettto

vetidores anglo-británieos, visam interromper a mu/ruitu uau- partidos comunistas, e de quebra de unidade o m

riosa dos povos árabes para a sua emancipação nacional e COmUnisia internacional.
assegurar o domínio total d^L]?^^g^^S LS2 ,.J^1 das forças da guerra e ão imperial*detentora das
maiores 

"reservas''petrolíferas 
do mundo: Além disso vrfien Essas tentativas e estão

o ccnteüdo e a forma sejam in- 0

I KHSSSw^^ à n°mi?a ¦ ^^oam-se-no entanto com a ™*«deJ™1»™a8 
forças

í t pTeparação para a guerra que desenvolvem acelerada- Cv lmadas a0 mais completo ^oa^^fmM g^n*
I fJ™:!)™/;™™^ rnrimmimènte avós os aconteci- n„, m2 ke mantenham ativas e vigilantes. A eotiPWW..W/i

I
í

mente em todo o mundo, principalmente após os aconteci- da paz se mantenham ativas «,..„..«....--. -- , 
0s g0,

mentos da última semana de outubro e ãa primeva semana ]wwer é rcpcUda com indignação Vfotfovos &J^U^,

de novembro . vemos do Egito, Sina, Jordânia e Arábia, em rcfl}c°? n
Não é possível realmente desligar a doutrina Eisenlwxoer te> no Cairo> protestaram contra a tese de 

f f J'^ d0
luadro geral de tentativa de restabelecimento ãa guerra «rac(;o» a preencher no Oriente Media. A política /*?* »

do quadr essores
fria e de intensificação dos preparativos guerreiros, a que EgUo> que não admite quaisquer oonoossoes aos «jr

assistimos e que já conduziu a um certo reagravamenio da dc ontcm, vai derrotando de uma em uma todas as mant>
internacional. A derrota da contrarevolução na'Hun- tcndmtes a interferir cm seus as— -'•-" "¦*'¦¦•"«'¦* '» "•*¦"••

tensão
gria, in

DIUI1UO inruwi ..^«, -- • ,
de navegação", ou a perpetuar a .ocupação a

território. Os povos árabes têm a seu <'-" (.ipXrada) e abertamente apoiada pelos impern,lista& nor- de "liberdade

separáveis. e se penetrem pro- | íc-americemos, e da agressão anglo-frcnco-israclense ao Egi- partes do seu .^. .» r^ ¦ "-."•.;.- ",.. 
(, üniao

fundamente". | to, seguidas do- fracasso das desesperadas provocações fasc^s- países de Bandung e todo o campo ^ciaíista^ d . < «

FALA CHEPILOV
Dimltn Chepilov, Secretário do

Comitê Central do Partido Co-
munista da URSS, fêz uso da pa-
lavra na primeira sessão do Con-

gs ro, seyuiuui uu /.iuui*t\av .«« uwhjjujuuuo e.y*yv~vj.,™,—r- ^». » *»*. ">«..»•.. .*/ ^ v««v ^ „,....,.„  .,.,«;„ «o*
tas dos dias >7 e 8 de) novembro, nas princiiiais capitais curo- Soviética à frente, e contam com a Simpatia aos ac''. £
péias, constituiu uma comprovação prática da tese dc q\ie vos. Têm, portanto, todas as condições para se o?>or(íí"
na atual situação internacional as forças da paz sâo sufi- "doutrina Eisenhower", e às intimidações e manobras o

cientemente fortes para impor a sua vontade c impedir uma sionistas já iniciadas pelos emissários'de Washington.

3Z= R j o, 16/3/1950-voz operaria:



A TAREFA NUMERO UM OOS PATRIOTAS
Port todos os patriotas, sempre foi motivo de orgulho •

ato da que o Brasil, desde a proclamação da independência,
imola teve em tempo de paz o seu território ocupado pos
oldados de outras nações. As tentativas de governos estran-
elros para ocupar mllltarmcnte qualquer ponto da terra bra-
ilelra sempre íoram repelidas e derrotadas. Passados, no
ntonto, 134 anos da conquista dc sua Independência poli-

i, o pois é afrontado com a cessão de parte do território
lonala uma potência estrangeira.

VERGONHOSO ATENTADO
CONTRA A CULTURA

JL polícia dp governo Kubitsehek, em plena Ca-
pitai da República, invade â «Escola do Povo»,

tradicional instituição carioca
DUrante a ultima quinze-

na de fevereiro, dezenas de
milhares de homens" e mu-
lheres revesavam-se noite e
dia, nos vários balrro8 do
Rio dc Janeiro, em longas
filas, as mais dramáticas
das filas,: eram pais e mães
que lutavam desesperada-
mente para que seus filhos
não ficassem entre as
300.000 criança» que não
têm o direito de se alfabetl-
zar, na Capital da Rcpúbll-
ca, por falta de escolas e
professores.

Precisamente quando era
anunciada aquela espantosa
cifra e quando o Sr. Presi-
dente da República decla-
rava aos jornais que assu-
miria pessoalmente o co-
mando da «batalha do en-
sino», belenguins da polícia
carioca invadiam a «Escola
do Povo» vasculhando-lhe
salas e biblioteca, prendiam
professores e lacravam a»
suas portas.

Tradicional 
"instituição -ca-

rioca, há longos anos man-
tinha a «Escola d O Povo»
cursos noturnos gratuitos dé
alfabetização de adultos, lin-
guas, artes gráficas e piás-
ticas, além* de rudimentos
de diferentes ofícios, como
torneiro mecânico, jornalis-
mo, teatro, etc. Auxiliada

I
I nossos
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por modestas subversões, do
Ministério da Educação e da
Prefeitura, era no entanto
mantida, principalmente,
graças à abnegação de um
punhado de professores e ao
carinho e trabalho dos pró-
prios alunos.

Autêntica univer.itdade
popular, exemplo magnífico
de luta contra a incultura,
não podia deixar de figurar
no index dos mortais inimi-
gos de nosso povo.

Goebels punha amão no
revólver ao ouvir a palavra
cultura. Seus órfãos em nos-
sa terra, os Pena Botos e
suas agencias de denúncias,
há anos vinham pedindo o
fechamento da Escola *do
Povo. Mas o atentado bru-
tal praticado pela polícia do
Sr. Kubitsheknão havia si-
do ousado nem mesmo du-
rante o governo obscuran-
tista de Dutra.

É vergonhosa, é infaman-
te para qualquer governo a
ação policial que teve por
teatro a Capital da Repúbli-
ca.

Sobretudo, é do agrado
dos imperialistas ianques,
que a aplaudem como ser-
vidora de sua multiforme
investida contra o nosso po-
vo. É mesmo do estilo dos
monopolistas que mantém
nos chamados «conselhos de
administração» das univer-
sidades norte-americanas,
não os mestres dos vários
ramos da ciência, mas os
grandes banqueiroc indus-
triais e comerciantes, a po-
liciar as cátredas no inte-
rêsse da manutenção dos
seus monopólios e privilé-
gios.

A «Escola do Povo» será
defendida. Pelos torneiros
mecânicos que ali aprende-
ram o seu oficio, pelos jor-
nalistas, artistas, pelos mi-
lhrés de adultos que foram
alfabetizados, por todos os
democratas com os seus pro-
testos e o seu apoio-

Sobreviverá aos ataques
da polícia e do obscurantis-
mo e frutificará como
exemplo da determinação
indomável de nosso povo de
lutar contra a opressão e a
ignorância-

AOS NOSSOS LEITORES E AGEN-
TES, A TODOS OS AMIGOS DA

VOZ OPERARIA
Tendo sido interrompida

por duas semanas a publica,
ção de nosso semanário,
agravaram-se seriamente suas
dificuldades financeiras, pa-
ra a solução das quais já
vínhamos pedindo a ajuda de
nossos amigos e leitores-

A direção da VOZ OPE-
RÁRIA se vê forçada, por-
tanto, a lançar, um novo
apelo solicitando o auxilio
de todos os patriotas e de-
mocratas, de todos os ele-
mentos progressistas, para
dade que possa superar a di-
ficii situação em que se en-
contra.

Dirigimo.-nos espedalmen-
te às nossas agências e su-
cursais, pedindo-lhes que
providenciem com a maior
urgência pósâivel o paga-
mento das suas quotas, in-
clusive a cobertura dos
atrasados, e promovam um
trabalho especial de finan-
ças para atender às dificul-
dades momentâneas que a
VOZ atravessa.

Todos os pagamentos e
valores devem ser enviados
para: Henrique Cordeiro

Avenida Rio Branco 257
17*' andar — sala 1.712
Rio de Janeiro.

MAURÍCIO CRABOIS
A assinatura do chamado «ajuste» sobre Fernando di

Noronha pelo governo do-sr. Jusceiino Kubitsehek permite
que íôrças armadas norte-americanas ocupem e controlem
aquela ilha. Êste ato é uma violaçSfo aberta da soberania na*
cional e uma ameaça das mais graves para a vida do povo.Causa pasmo e indignação êste gosto de um governo que se
diz brasileiro e se apresenta como defensor do desenvolvi*
mento econômico e do progresso do pais.

A gravidade da situação que resulta da entrega de Fer*
nando de Noronha não consiste somente em que esta decl*
são áyriga a soberania nacional. A medida4 tomada revela
que o governo envereda peio caminho da completa capitula-
ção aos monopolistas no; ic-amorleanus, e realiza agora nas
questões básicas uma politica contrária aos interesses do
povo e das massas po;.iaa.es. É necessário recordar que os
governos anteriores,-.governos lão reacionários e impopulares
como os de Dutra e Café Filho; não ousaram tomar decisão
de tamanha gravidade. í: sumamente perigoso para o povo
brasileiro êste caminho po** onde começa a trilhar o sr. Jus-
celino Kubitsehek. a

A ocupação de Fernando de Noronha trará para o pais as
mais funestas conseqüências. O acordo concertado pelo go-
vêrno inclui o Brasil no dispositivo agressivo dos militaristas
dos Estados Unidos. Isto significa que o país, contra a von-
tade e os interesses de seu povo, seria envolvido num con-
flito armado caso os imperialistas norte-americanos conse*
guisem desencadear a guera contra a União Soviética e de-
mais nações amantes dá paz. Fernando tíe Noronha, como
base ianque de projéteis teleguiados, servirá de ponto de
apoio para a agressão e, portanto, terá que sofrer as repre-
sálias dos agredidos. Uma guerra de tal natureza seria catas-
trófica para os destinos da nação e do povo brasileiro.

Mas o «ajuste» sobre a entrega de Fernando de Noro-
nha já começa a repercutir ameaçadoramente. Sob o pre-
texto de que a região do nordeste brasileiro «estará sempre
ameaçada, em virtude de sua própria situação geográfica*
— como declarou o embaixador Amaral Peixoto — novas
bases estão sendo exigidas agora no território continental.
Trata-se da ocupação de pontos estratégicos do país por sol-
dados norte-americanos, para que os magnatas* de Wall Street
mantenham o Brasil ainda mais subjugado, intensifiquem a
exploração das massas populares.

A entrega de Fernando de Noronha aos militaristas dos
Estados Unidos determinará, ao mesmo tempo, a.realização
de uma política de militarização, de maiores verbas para as
despesas de caráter militar. Tal política agravará ainda mais
o surto inflacionário que caracteriza a situação financeira do
país. Tudo isto conduzirá a um aumento sem precedentes do
custo de vida, que cresce vertiginosamente de ano para ano.
Se em 1956, segundo tabelas publicadas pelo Estabelecimento (
Central de Subsistência do Exército, o custo de vida se ele-
vou em cerca de 42%, pode-se facilmente aquilatar o ritmo
de desenvolvimento da carestia de vida se o governo levar
a' cabo uma politica de militarização.

Por sua vez, o «ajuste» antipatriótico sôbre Fernando de
Noronha terá profunda repercussão sôbre as franquias de-
mocráticas ainda existentes. O atual governo que já.vem
realizando uma política de restrições as liberdades publicas,
fechando organizações patrióticas e' populares, invadindo do-
micílios e ameaçando a imprensa independente, procurara,
com o objetivo de cumprir o acordo, golpear ainda mais o
movimento democrático e patriótico. Apelara para as medi-
das liberticidas a fim de conter a revolta e os protestos das
massas.

Ao assinar o acordo sôbre Fernando de Noronha, o gover*
no representado pelo velho agente cios monopólios interna-" 
donaíi Macedo Soares feriu profundamente os sentimentos
nacionais Todo aquele que ama o Brasil treme de indignação
aromar conhecimento deste ato de lesa-pátria. Nos diversos
setores da população ouve-se a condenação veemente ao ges-

; to do governo. A luta para impedir que Fernando de Noro-

lha seja ocupada encontra o maior número de partidários «•iolôdas as classes e camadas sociais. Contra a ocupação ua
parte do território nacional por soldados de uma potênciaestrangeira é posslvei organizar uma extensa coalizão, amais ampla até hoje organizada. Nela se incluem nâo só aclasse, operária, os trabalhadores da cidade e do campo, como
tambem.fôrças políticas que apoiam o governo ou lhe fazem
oposição. As manifestações patrióticas da «frente pariamen*tar nacionalista», composta de deputados das mais títferen*
tes tendências, revela a amplitude do movimento- contra a
entrega de Fernando de Noronha aos militaristas estadu-
nidenses.

É possível anular o acordo asinado pelo governo. A medi*
da que as massas forem se esclarecendo, a luta para alcançar
êste objetivo se transformará em um movimento irresistível,
difícil de conter. Mas, no momento, esta luta ainda é débil o
não está em condições de impor a denúncia do «ajuste» assi-
nado pelo governo. A luta agora apenas se inicia. No parla-
mento, erguem suas vozes representantes do povo pertencen*
tes a todos os partidos. Vários legislativos estaduais e muni-
cipais protestam. Comícios e atos públicos se realizam. Mas.
como se vê, isto ainda é insuficiente. O decisivo é a mobül
zação das grandes massas em todos os recantos do país.

Esta luta exige que se tenha o máximo de iniciativa e
espírito unitário, utilizando-se todas as oportunidades par»
desmascarar o crime que se comete contra a nação. A classe
operária nas empresas e nos sindicatos, os camponeses nas
fazendas, os estudantes nas escolas e nas suas organizações,
o povo nas ruas, derrotarão os que querem entregar parte do
território brasileiro aos imperialistas norte-americanos. No
momento, a primeira etapa da luta é exigir que o «ajuste»
seja discutido e examinado pelo parlamento, conforme esta-
belece a Constituição.

No movimento patriótico contra a entrega de Fernando
de Noronha os comunistas estão nas primeiras filas. De sua
iniciativa, capacidade de mobilização e espírito de luta depen-
dera, cm boa parte, a vitória do povo. Nada pode desviá-los
deste grande combate. Ao mesmo tempo que se empenham
na discussão dos problemas do Partido, os comunistas com-
preendem que sua tarefa primordial é marchar à frente das
massas na luta contra o imperialismo norte-americano. Os
comunistas têm consciência de que a vitória da campanha só
será alcançada pelas massas. Somente elas podem evitar que
soldados ianques pisem em terras brasileiras.
a. •* •

Hoje, a tarefa número um de todo patriota é impedir que
Fernando de Noronha seja ocupada. A conquista deste* obje-
tivo será uma contribuição decisiva para barrar a política
antinacional do sr. Jusceiino Kubitsehek e obrigá-lo a cum-
prir os compromissos que assumiu com o povo durante as
eleições de outubro de 1955.

OEFWRAMOS «J BRASIL EVITANDO QCt
FERRANDO DE ISORONUA SEJA BASE DOS
ESTADOS UNIDOS DA AMERICA DO NORTE»
¦jl O Brasil è. pot tradição, ura» naçio inunta

ri., pa» Nio (i-ir.u. ncnbar* imcreur em pr*>
ii.iriit.vo. de |iierr> .-unira qualquei nação Somo*
um povo **xlo**o de nn-ia independência O" ruítOf
ilr m>»,j llitlrri». Felipe Ornarão. Tiradenlea. Fl»
n.mo IVnou* ' ¦miro», .empre touberim repeli*
rom ilu ve / «* prettMUÔ» djcjuele» qne quiicran*
feri' a *ol>**r**n!r dr lt' ii«il' Nâo pode mor-, por-
(tiniu idmtli' qttr ni.ilquc» ou ir» uaráo, oo ca**
o* F.-iiilo' (nidott. tenham • preion-Jo de ao ipo>
dera- dt pan>*- dr nosso lerrilório Unamo-noi co»
ir„ o nislnloyar d, basc, none-ameneani» em Fer
n.uiilo ilr Noronha' li-la lerra lem dono'
V"y A'ôt «o> áetxamo, enganar1 Tau bafta um»

com técnico* como com tropas amencanoM
terão base* paro ter vir oa interesse» do* Estados
(.ni./.). da Mnmcp dr Norte paro atenda KO.
objttivot btútcittoj • náo para defendes nossa p#
li. i' Nâo corwinfofnoj. sob qualquer pretexto an
entregar F «mondo d* Noronha' O Brasil para oe
or.-.j('.'r'*-5, Que lalt i>. Congreu* Nacional! Ou»
delibrr» contra «UM prcleruõo odiosa'

DIRMAM-SP po, »l»ron«\ t*Â****tan,
caria», ao* Jornal», a* «itoridadeB • *o Cot>
frente Nacional. Bnse* aort**-amerteana»» es
jromrtndo <*• Nofontu*. NUNCA 1

NAO ENTREGAREMOS
FERNANDO DE NORONHA

m

tVA O «CEDEREMOS
FERNANDO DE NORONHA

ANIVERSÁRIO
PARTIDO COMUNISTA DO DRASIL
EDIÇÃO COMEMORATIVA DA V0Z OPERÁRIA

A 
CLASSE operária e o povo brasileiro comemoram

no próximo dia 25 um acontecimento de profunda
significação para o movimento proletário e democrático
IWMrpaí^- o 35' aniversário do Partido Comunista
do Brasil. • ^-

Fundado a 25 de março de 1922, ao calor das lutas
operárias que abalavam o país, o PCB viveu até hoje
trinta e cinco anos de combates incessantes pelos inte
rêsses vitais das massas trabalhadoras; contra a oprès-
são impèriãlistai pelas liberdades democráticas e em
defesa ria paz. Partido da classe operária, educou mi-

-lhares de combatentes revolucionários na fidelidade ^os
princípios provados do marxismo-leninismo, no espirito
do internaclonaliemo proletário, na dedicado sem limites
:\ causa do socialismo. Apesar das brutais perseguições
policiais e das restrições impostas pela clandestinidade,
o PCB semore se manteve à frente da classe operaria cm
suas lutas, 

"cumpriu com honra seu pa»el de vanguarda.
Por essa razão, tornoiase o grande partido> queru-o e res-
peitado por milhões de brasileiros, que nele vêem a ga-
ranlia de um futuro melhor para nosso povo.

Ao festejar seu 35<* aniversário) o Partido Comunista
do Brasil ergue bem alto sua bandeira de luta, mantem-se
fiel às suas tradições gloriosas. Os comunistas se en-
contram á Írente das massas na luta contra as medidas

entreguistas do governo do sr. Kubitsehek, pela anula*
ção do humilhante acordo sôbre Fernando de Noronha,
para derrotar a política de «capitulação ante o imperia*
lismo norte-americano. Nos sindicatos, nas empresas, em
íntimo contacto com o povo trabalhador, os militantes de
vanguarda lutam pelas reivindicações imediatas das gran-
des massas, esforcam-se por organizá-las e ajudam-nas a
forjar sua unidade. Fiel ao internacionalismo proletário,
o PCB acompanha vigilante as maquinações do inimigo
contra a coesão do campo do socialismo e presta jua .<
solidariedade ativa aos partidos irmãos da União Sovié- J
tica, da China, das democracias populares e de todos
os países ainda oprimidos pelo jugo imperialista. No
curso de sua luta, os comunistas brasileiros apiicam o
método leninista da crítica e da autocrítica, examinam
os lados negativos e positivos de sua atividade, buscam
corrigir os erros cometidos, sempre com o objetivo àe
fortalecer a unidade do Partido em torno do Comitê Cen*
trai, que tem à frente o camarada Prestes.

A data memorável de 25 de março será festejada
mais uma vez, com grande entusiasmo, pelos trabalhadores
da cidade e do campo, pelos intelectuais progressistas,
por tedes os patriotas e democratas. VOZ OPERARIA
dedicará á grande data uma edição comemorativa, que
circulará no dia 22 de março.
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O Projeto de Transfirmaçãs das Ferrovias
Em Sociedade Anônima e Snas Origens
A luta dos ferroviários eo:v

tta a transformação das fer-
irovin.s do pais em sociedade
anônima têm dois objetivos:
•*«¦ primeiro lugar, a defesa
<« seus sagrados direitos con-
qulstados após duras lutas; e
cm egundo lugar, como pn-
triotas que sfto, a defesa dns
ferrovias como um patrimô-nio cfa naçfio, que custou o
sangUp o o suor de todo o po-vo brasileiro.

VOZ OPERAR CA iniciou
Uma sério de artigos, nos
fluais, a título dc esclarecer
»e era ou não entreguista o
projeto que transforma as
ferrovias da União em socie-
dade anônima, outra coisa não
fez senão senu-ar a confusão
nos meios ferroviários. E as-
e-m deixou de cumprir Bua
Importante missão de jornalesclarecedor e educador das
massas.

No n° 307. de 22.12.56 vol-
tou a VOZ OPERARIA. a afir-
mar caie o projeto nfto 6 en-
treguista. E diz: "Já teve
oportunidade do analisar o
pori-ío. recentemente, retifi-
cando conceitos anteriormen-
te emitidos, antes de um es-
tudo mair> circunstanciado do
projeto e da situação concre-
ta d,, nosgo parque ferrovia-
rio. Achamos, então, sem por
isto deixar ^de levar nn devi-1 da atenção as opiniões em
contrário, que o projeto nada
tem do entreguista e ríão co-
loca, de nenhum modo. nos-
s«'is ferrovias sob o controle
<fos monopólios norte-amcrJ-
canos".

Lamentamos ter que eo-n-
trariar essa argumentação do
VOZ OPERÁRIA Pois a mes-
ma não convencP os ferrovia-
rios. nem ao povo brasileiro.
porque parte de uma premis-
sa falsa. Faz a anáüse do pro-
Jeto em si, sem examinar as
suas origens ,. os objetivos
«ocultos que não aparecem na•forma nem no conteúdo do
referidn projeto.

Tenc!onamos neste artigo
fornecer elementos que pos—
sam vir a esclarecer o assun-
to sem contudo dar por on-
ceuadn o debate. Não pode-
mos definir se o projeto de
transformação dns ferrovias
em sociedade anônima é en-
treguista sem fazer um exa-
me político da situação bra-
sileira e de sua conexão com
a situação internacional, bem
como d«- ligações e compro—
missos dos governos de Dutra,
Getulio, Café Filho e. por úl-
timo, do sr. Juscelino Kúbits-
chek, com o governo dos Es-
t.atfos Unidos. É do conheci-
mento do povo brasileiro que
o g&vêrrio de Dutra assumiu*
através do ""Açôrdo Militar
Brasü-Estados Unidos, o com-
premisso ignomiósò de atre-
Lir o nosso pais ao corro de
truerra idos Esfaclos Unidos.
Depois desse famigerado ácôr-
do, surgiu a Comissão Mista
Brasil Estados Unidcs. E foi
esta Comissão quem eloborou
«os planos para a transforma-
ção das ferrovias do país em
sooiednde anônima, o que S'g-
nificam colocar os transpor-
tes ferroviários a serviço da
projetada guerra quP até os
dias atuais continua como
um fantasma para os govêr-
nos do Brasil.

O projeto percorreu"via sacra*" e só foi enviado
a Câmara dos Deputados pe-
lo governo do sr. Getulio Var-
gas, em 1952. Era um verda-
deiro monstrengo. Para ser
discutido, foi preciso ser no-
meado uma Comissão especial
para dar parecer. Esta Comis-
sSo elaborou um substitutivo
o.ue. para Ser aprovado em
ÍS55. foi preciso que o Mmis-
tro da Viação fosse convocado
6 Câmara para dar explica-
ções sôbre os seus objetivos.

Aproveitou-se o .Ministro

AGOSTINHO DIAS DE OLIVEIRA
Marcondes Ferraz da tribuna
<la Câmara dos ÉePutadoa
para fazer uma pregação en-
treguista, elogiar os Estados
Unidos e seu serviço ferrovia-
rio c nssacar as maiores ofen*
sas à dignidade d"s trabalha-
dores ferroviários. Chegou
mesmo a afirmar: "Era pre-
ciso uma semimilHariznção
das ferrovias a fim cie os for-
roviários obedecerem a uma
disciplina de trabalho, porque
estes só tinham direitos e não
tinham deveres".

O sr. Marcondes Ferraz res-
ponsabilizou os ferroviários e
Os administradores das ferro-
vias pelos deficits existentes
nas mesmas, mas não teve a
corngem de consultar as esta-
tísticas. que revelam o con-
trário de usas afirmações. As
ferrovias do país começaram
a ser deficitários depois dc
1045, e as causas desses defi-
cits são encontradas na falta
de renovarão do material fer-
ròviáíio. Mesmo com a insti-
tuicão da taxa dupla do 10%
cobrada desde 1945 sôbre as
tarefas e com os dispositivos
da lei 272 de 1948. que one-
raiam os fretes e as passagens,
não foi possível á'renovação
do material que se tornou ob-
soleto. E o mais grave é quo
fim algumas ferrovias, como
por exemplo a Central do
Brasil, o material ficou em
péssimas concPções em virtu-
de do transporte intensivo de
muiérhs, com os vagões su—
portando uma l<">frioão acima
dc sua capacidade, tudo rea-
lizado para atender exclusi-
vemèntp Ss necessidades guer-
reiràs dos Estados Unidos.

O relatório anresentado ao
IV Congresso Nacional Fer-
roviário abordou com dados in-
sófismâvels as causas dos de-
ficits das ferrovias d*j país
e mostrou como as mesmas
podiam tornar-sc úteis e efi-
cientes* para o desenvolvi-
mento da economia nacional
e ainda dar lucros. Exempli-
ficou com a Estrada de Fer-
ro Sorocabana que era defici-
tária P passou a dar grandes
lucros após a eletrificação de
grande parte de suas linhas.

Desse modo, todas as jus-
tificativas apresentadas para
a transformação dos ferrovias
em sociedade anônima foram
ram para os deputaaos com-
tão obscuras que não chega-
preenderem os objetivos visa-
dos pelo governo com o pro-
jeto, sendo preciso expPcações
do Ministro da Viação e do
Diretor do Departamento Na-
cional de Estrada de Ferro,
as quais se basearam nos pia-
nos da Comissão Mista Bra-
sií-Estados Unidos, que ti-
nham por fim o empréstimo
do Eximbank e a compra de
material ferroviário nos Esta-
dos Unidos.

Tudo Jsso ocorreu nos go-
vernos passados. Mas. com o
atual governo do sr. Juscelino
Kubitschek, porque o proje-
to tramita na .Câmara' e no
Senado, sendo de origem en-
treguista? É aí que a VOZ
OPERARIA acha que tendo
sido corrigida uma tese teóri-
ca (de que o atual govêmo do
pais é "um instrumento útil
e necessário" da dominação
imperialista ianque no país)
não é mats entreguista o pro-
jeto. Esquecem-se os redatores
da VOZ oue Juscelino na Con_
ferência d o Panamá assumiu
compromissos com os mono-
pólios norte-americanos para,
a fim de obter o empréstimo
dc 151 milhões de dólares pa-
ra a-.compra do material fer-
roviário e portuário fazer
aprovar o projeto elaborado
pela Comissão Mista Brasil-
Estados Umdos. E o emprésti-
mo deve ser feito no Exim-

bank, como projetou a dita
Comissão.
Esse compromisso do atual

governo brasileiro é lesivo
aos lnt«erôssea da economia
Racional, pois quem vai pa*
gar esse empréstimo é o povo
brasileiro.

Não era entreguista o pro-
Jeto se o governo não ti ves-
se se submetido ao Eximbank.
ftfite estabeleceu a condição
de que só concederia o em-
préstimo quando o projeto
quo. transforma as ferrovias
do país em sociedade anônima
íôsse aprovado. As condições
.desses empréstimos são hu-
milhantes. Ficamos obrigados
a comprar o material ferro-
viário nos Estados Unidos e
sem concorrência pública,
como é do conhecimento dos
trabalhadores das estradas de
ferro do Brasil, em concor-
rência pública com os fabri-
cantes do material ferroviário
da Inglaterra, França. Itália,
Polônia, Alemanha Japão e
até com os fabricantes de ma-
teria! em nosso país, como a
IRFA o â MAFERSA, os fabri-
cantes dos Estados Unidos se-
riam vencidos. Em todas as
concorrências abertas, o par-
que industrial norte-america-
no tem sido vencido em vir-
tude dos preços mais baixos
oieíécidos pelos industriais da
Inglaterra e da Alemanha.

O caráter entreguista do
projeto se evidencia quando
homens respeitáveis com" o
engenheiro Artur Pereira
Castilho emitiram opinião de
que a transformação das fer—

rovias em sociedade anôni-
ma não daria resultado, ba-
seados nos exemplos, das
grandes' nações, onde as fer-
rovias sob administração pri-
vada fracassaram.

Os ferroviários 0 o povo
precisam ser esclarecidos sô-
bre este assunto. Isso não se-
rá possível se tivermos receio

de (fizer a verdade. A VOS
OPERARIA tem esta missão
— defender justas teses que
coloquem os interéi-wsos de
classe do proletariado a salvo
dos entreguistas, combater a
capitulação ,/la burguesia
amedrontada com os nrrega-
nhos do imperialismo norte-
americano.

Não podemos ser contra a
modernização das ferrovias
do país, nem contra a sua uni-
lormizaçíio. Isso será benéfico
para a economia nacional.
Mas é necessário que isso se
processe guardando—se os in-
terêsses da economia nacional
c a soberania do pais, e em
particular os interesses de
mais de 200 mil ferroviários.

Os ferroviários e o povo
brasileiros são os mais interes-
sados em que o governo do
Br. Jusceüno Kubitschek re-
solva o problema dos trans-
portes do país. Isso contribui-
ria para solucionar o proble-
ma do abastecimento de gê-
ncros alimentícios aos gran-
des centros consumidores.
Mas que isso não se faça de
modo a ficarmos submetidos
aos trustes e monopólios nor-
te-americanos. Estes ao forne-
cerem material ferroviário
num montante d 100 milhões
de dólares, convlnuarão com
novos fornecimentos comple—
rnenlares. Nossas ferrovias
ficarão com o seu material
redante e sua administrar-a o
submetidos à standartização
que vigora nas ferrovias nor-
te-americanas.

Penso que este artigo de
um velho ferroviário contri—
buirá para esclarecer alguns
pontos ; obscuros sôbre a ori-
gem do projeto que transfor-
ma as ferrovias em sociedade
anônima. Assim, apelo nos
ferroviários, bem como a todo
o povo brasileiro, para que se
unam para a luta contra os
tratados lesivos à economia
nacional e à soberania da na-
ç&o. Isso significa lutar con-

Nova Ameaça
à Petrobráas

C/oixeiditido vom os ataques ao presidenta da Potro
brás, Sr. Janary Nunes, por piirla da imprensa umarulu Iencabeçuda pelo "Correio da Manhã", nurgo na üâmum tr« dos Deputados o projeto Adolfo Gentil, que pretende pnr- |ú mitir a participação dn empresas particulares (oonse» I

% qüentemènte dos "trustes") na exploração de 49% de nou- i
Ú sas áreas petrolíferas. g
| Torna-se cada vez mais clara, aos olhos do nonso i
* povo, a ofensiva multilateral desencadeada pelos impe-1
á rialistas ianques, encorajada pela capitulação do govôr» Ú
p >io no caso de Fernando dc Noronha. O Sr. Amaral Peixo- i
á to, nêstc momento, se encontra cm Washington nego- |
P ciando outros ajustes, "solicitando" ajuda militar e cons- §i irução de bases aéreas e dc radar em pleno nordeste bra- |
P sileiro, |
p São os efeitos, pára o noso país, da política de agres- p
i são do Pentágono, nas condições do agravamento da ten- ú
p são internacional provocado pelos imperialistas, desde |á suas frustradas investidas contra o Egito e a Hungria, |
P Assanham-se os entreguistas e sua imprensa, animados §
p com a capitulação governamental e voltam aos ataqueu à Ú
p Petrobrás, ao mesyno tempo em que exigem a mudança g
1 da política de minérios atômicos. J
i Esquecem-se, entretanto, que o "ajuste" capitulado- p
p nista de Fernando de Noronha sô foi possível mediante ^
Í o emprego de processos de despistamento e dc engodo dn |
Ú opinião pública, durante as férias parlamentares. O sen- |
I timento nacional, passada a surpresa e posta a 7iu a far- £
$ sa, está se expressando com indignação em todos os pon* |
4 tos de nosso pais, em protestos e ação conjugada de f.
% todos os brasileiros, a exigir o pronunciamento do Con-1
% gresso e o repúdio do vergonhoso ajuste. |
I Em todos os Estados se sucedem as manifestações do g
P povo c dos políticos dos diversos partidos. Proposta por ^
Ú 135 deputados foi instituída uma Comissão Parlamentar |
p de Inquérito sôbre a política exterior p particularmente £
é sôbre a entrega de Fernando de Noronha

È neste ambiente de mobilização dc todas as forças |
^ que ressurgem os ataques à Petrobrás, precisamente p
P quando novas c riquíssimas jazidas são descobertas na |
p 

'Amazônia 
e em Alagoas c quando o Sr. Janary Nunes ^

p revela, à Nação os magníficos resultados financeiros f,
ú dessa empresa nacional.

Toda a experiência acumulada por nossa gente, des- p
p de as heróicas jornadas contra o Estatuto do Petróleo, Ú
0 todo o ardor patriótico de nosos trabalhadores das cida- ^
% des e dos campos, da juventude de nossas escolas e fábri- Ú
É cas, dos brasileiros da indústria e do comércio, tudo ú
p aquilo, enfim, que é cérebro, coração e sangue da na- |Ú ção brasileira, há de se erguer como rocha intransponi- |
P vel, contra a qual se esboroará a vaga do assalto impe- |
^ riaíistaI SSfc?

tra o Acordo Brasil-Estados
Unidos, em nome do qual se
quer aprovar o projeto entre-
guista que transforma as fer-
rovias em sociedade anônima.

Significa também lutar polá
anulação do acordo que en-
tregou Fernando de Noronha
aos militaristas dos Estados
Unidos.

| FORTALECE-SE Â~UKÍda1)EI^

A COMISSÃO PERICIAL EM MÃOS DOS ARMADORES — 300 MILHÕES DE CRU*

ZEIROS PARA ONDE IRÃO ? — OS MARÍ-TIMOS NÃO ABREM MÃO DE SEU DIREITO

Com seu último movimen-
to grevista (20 de setembro
do ano passado) os marítimos
as empresas particulares

obtiveram a assinatura de
um aditivo ao acordo de au-
mento salarial, firmado em
março de 1956. Pelo aditivo,
aqueles trabalhadores passa-
riam a perceber um aumen-
to de 15 por cento sôbre os
salários anteriores a março
de 56. Além disso, 257o do
aumento dos fretes concedi-
dos aos' armadores nesta úl-
tnma data (média de 45%)
deveriam ser distribuídos
entre os marítimos das em-
presas parãculares, de acôr-
do com as respectivas esca-
Ias de salários. ,

Para fazer o cálculo do
montante desta percentagem
e de sua escala de distribui-
ção ficou constituida uma
Comissão Pericial, que devia
concluir seus trabalhos coxa
relativa rapidez.

A COMISSÃO
PERICIAL EM M&0S

Mas o fato é que a comis-
são Pericial, desde o início
revelou-se um campo de ma-
nobra, para 03 armadores.

Protelou indefinidamente sem
«estudos» — para tanto dei-
xando de realizar normal-
mente reuniões e, por muito
tempo, deixando de convidar
para as que promovia repre-
sentantes dos marítimos e
do Ministério do Trabalho.
Objetivo claro, evidente des-
ta protelação: deixar extin-
F"-jr-se o prazo de vigência

( ,êrmo aditivo, que termi-
na no próximo 23 de março.
Expirado este prazo, sem a'
conclusão dos trabalhos da
Comissão Pericial, os arma-
dores julgar-se-iam desobri-
gados dc cumprir o acordo
firmado durante a greve de
setembro do ano passado.

DOS ARMADORES
m MILHÕES

DE CRUZEIROS,
PARA ONDE IRÃO 7

Cálculos matemáticos, le-
vantados por órgãos compe-
tentes, indicam que montam
a cerca de 300 milhões os to-<
tais da percentagem do au-
mento de fretes que deveria
reverter para elevação dos
salários dos marítimos das

empresas particulares. Esta
quantia, por si só, seria su-
ficiente para equiparar o sa-
Iário dos marítimos das em-
presas privadas aos de seus
companheiros das autarquias
(Loide e Costeira), reivindi-.
cação pela qual se batiam
quando da greve de setem-

. bro. Mas, não só isto: dês.
ses 300 milhões de cruzeiros
sobraria, ainda, o necessário
para o pagamento de adido-
nais e qüinqüênios, reivindi-
cações antigas da corpo-
ração.

Pensando embolsar êsses -
300 milhões, os armadores
manobram, agora, para
apresentar como «vantagem»
a celebração de um novo
de equiparação dos salários
aos do Loide e da Costeira.
Assim, os marítimos perde- •
riam «êsses 300 milhões que
lhe8 pertencem de acordo
com o termo aditivo assina-
do em setembro.

RIO ADREM MAO

Evidentemente, .os mariti-
mos jamais poderiam abrir
mão do que lhes pertence
de direito — de uma quan-tia que os próprios armado-

Págiua 4 VOZ OPERARIA: •mmlfmi.

res já embolsaram ao rece.
ber o pagamento daa cargas
transportadas.

No fim do corrente mês,
como se sabe, terminará o
acordo salarial entre os ar-
madores. Aos marítimos, o
que interessa é que sejam
aplicados os 25% de aumen.
to das tarifas para fazer fa*
ce ao aumento dos salários
do pessoal das empresas par.
ticulares e o querem rece-
ber a partir de março do
1956.

Os marítimos esperam <iue
até o dia 23 do corrente tu*
do esteja resolvido de ma*
neira que atendam os seus
interesses- Sem isso, marcha*
rão para a greve já decreta.
da ptra o dia 23 de abril»
Aliás esta decisão de todos
os presidentes dos sindicatos
da orla marítima e dos dele*
gados dos Estados junto i
Federação Nacional dos Ma*
rít*mos, vem recebendo «*
ratificação dos sindicatos,
entre os quais, o Sindicato
dos Marinheiros e o Sindi-
cato dos Operários Navais
de Niterói.

=Rio, 16/3/19$



Novamente, Sobre a Experiênci
iiura do Proletária

JIM1NGIPÁO» (DIÁRÍO DO POVO), PEQUIM, DEZEMBRO DE 1956 - TEXTO INTEGRAI*

a«9B ã W ¦

Wm u x% m g m a H É?.. tfli d
mfiku t

v1h9
«.

__ O jornal "Jimin<jipáo" ("Diário do Povo")' publicou
no dio üM de dezembro último, o seguinte artigo intitu-
ladu "Novamente, sobro a experiência histórica da ditadura
do proletariado". O artigo foi preparado pelo departamento
editorial do "Jimingipáo", à baso do uma discussão tm reu-
nião ampliada do liirô Político do Coniitô Central do Par-
tido Comunista Chinos.

VOZ OPERARIA, ao publicar êste documento recomen-
da a seu* leitora* seja o mesmo objetivo de estudo o debate,
dada a excepcional importância das questões por Cie abor-
dadas.

,gM abril de 1956 discutimos a histórica experiência da
JBS ditadura do proletariado em conexão com a questão de

Stálin. Desde entüo, uma subsequente sucessão de fatos no
movimento comunista internacional despertou a atenção de
nosso povo. A publicação, em jornais chineses, do discursa
de 11 de novembro do camarada Tito e os comentários a êsse
discurso em varies partidos comunistas levaram muita gen-
te a levantar muitas indagações que merecem resposta. No
presente artigo tomamos como centro de nossa discussão
os seguintes problemas: primeiro, a apreciação do caminho
fundamental da revolução e da construção da URSS; se-
mindo a apreciação dos méritos e dos erros de Stálin; ter-
ceiro a luta contra o doutrinarismo e o revlsionismo; quar-
to, a solidariedade internacional do proletariado de todo os
países. .Os objetivos dos imperialistas

Ao examinarmos as atuais questões internacionais de-
vemos antes de tudo partir do fato fundamental que é
o antagonismo entre o bloco impcriaiista agressivo e as fôr-
ças populares de todo o mundo. O povo chinês, que muito
sofreu em conseqüência da agressão imperialista, jamais es-
quecciá que o imperialismo sempre se opôs à libertação de
todos os povos e à independência de todas as nações oprimi-
das, que o imperialismo vê no movimento comunista, que mais
resolutamente defende os interesses populares, uma espinha
atravessada em sua garganta. Desde o nascimento do pri-
meiro estado socialista, a União Soviética, tem o imperialis-
mo procurado por todos os meios enfraquecê-lo. Depois da
formação de todo um grupo de estados socialistas, o anta-
gonismo entre o campo imperialista e o campo socialista e a
atividade subversiva aberta daquele contra êste último, torna-
ram-se o fenômeno mais evidente na política mundial. O líder
do campo imperialista os Estados Unidos tornou-se ainda mais
insano e despudorado em suas interferências nos assuntos
domésticos dos países socialistas; há anos vem sendo obs-.
-truída a libertação do território chinês de Taiwan e tam-
bém há anos os Estados Unidos adotaram como politica ofi-
ciai a subversão nos países do este europeu.

As atividades dos imperialistas nos acontecimentos
da Hungria em outubro de 1956 representam o mais gra-
ve ataque lançado por eles contra o campo do socialismo,
desde a guerra de agressão por eles lançada contra a Coréia.
Exatamente como o indicou a decisão do Comitê Central
Provisório do Partido Socialista dos Trabalhadores Hünga-
ros. os acontecimentos da Hungria foram determinados por
várias causas, internas como também externas e nenhuma
exposição unilateral pode ser correta. Pois foi o imperialis-
mo internacional que jogou nesses acontecimentos «o pa-
pei fundamental e decisivo.> Depois da derrota dêsse complô
destinado a restaurar a contra-revolução na Hungria, as
potências imperialistas, encabeçadas pelos Estados Unidos,
impuseram às Nações Unidas resoluções dirigidas contra a
URSS e de intervenção nos assuntos internos da Hungria.
Ao mesmo tempo, desencadearam uma campanha de histens-
mo anticomunista em todo o mundo ocidental. Apesar de que
os imperialistas americanos se aproveitam do malogro anglo-
•francês em sua guerra de agressão contra o Egito, procuran-
do tomar para si, por todos os meios, o papel da Inglaterra e
da França no Oriente Médio e no Norte da África, apelam a
Inglaterra e à França no sentido de que eliminem seus «de-
sentendimentos», tendo em vista «uma compreensão mais es-
treita o mais intima» para restabelecer a sua frente umea con-
tra o comunismo, contra os povos da Ásia e da África e_ con-
tra os anseios de paz de todo o mundo. Contra o comunismo,
os povos e a paz, os países imperialistas devem-.e unir-
êsteé o sentido do apelo de Dulles na reunião doconselho
da NATO, quando falou numa chamad-, «eorasitode de
uma filosofia da vida e de uma ação neste ponto entico da
história do mundo* Ao que parece envenenado por suas
próprias ilusões, Dulles afirmou: «A estrutura comunista m
viética está em condições de pMW^lg^l
dos dirigentes em desintegração (!)... Em face dessa si
tuaçáo as nações livres devem manter sua Pie^°jnorai

ar o sistema soviético chnes comu sta ae
vem manter sua força militar e sua resolução* Dullejem

ívres ativem uwui« -*«« *- -. ,
que ajuda a minar o sistema soviético chinês; 

comunga 
de-

ianter sua força militar e sua res^o». Dtü te , em
seu discurso no conselho da NA1U,. convictou us y
.derrubar o poderoso despotismo soviético, (H baseado em
concepções militaristas (!) e ateistas». Tam^ expressou a
opinião de que «uma mudança no caráter do mundo comu
ni>ta agora parece constituir uma possibilidade real».

A luta de classes em escala mundial
"Nós 

sempre consideramos nossos inimigos como os
nossos melhores mestres e agora mesmo Dulles nos esta
dando uma nova lição. Dulles pode injuriar-nos como ja o
tem feito mil ou dez mil vezes e isso não constitui novidade:
Entretanto, quando Dulles, pondo a questão num plano «fi-
losófico», exige dos paises imperialistas que coloquem sua
contradição com o comunismo acima de todas as outras
contradições, que unam todqs os seus esforços tendo em
vista «uma modificação do caráter do mundo comunista» e
no sentido de minar e destruir o sistema socialista dirigido
pela União Soviética, isto constitui uma lição excepcionai
mente proveitosa para nós, apesar de que tais esforços de
Dulles nada consigam. Embora sempre tenhamos afirma
do, ainda afirmamos que os países socialistas e capitalistas

podem coexistir e competir em paz, os imperialistas se esíor-
çam para nos destruírem. Porta"ito nunca devemos esquecer
a aguda luta com o inimigo, isto é, a luta dc classe em esca-
ia mundial.

Há diante de nós dois tipos de contradição que sãode caráter oposto. O primeiro tipo consiste de contradições
entre nossos inimigos e nós mesmos (contradições entre ocampo do imperialismo e o do socialismo, contradições en-
tre o imperialismo e os poyos e as nações oprimidas de to-
do o mundo, contradições entre a burguesia e o proletária-do nos países imperialistas, etc). Êste é o tipo fundamental
de contradição, baseado no choque dos interesses de classes
antagônicas. O segundo tipo consiste em contradições en-
tre camadas do povo (contradições entre diferentes setores
do povo, entre camaradas dentro do Partido Comunista ou,
nos países socialistas, contradições entre o governo e o po-
vo, contradições entre países socialistas, contradições entre
Partidos Comunistas, etc). Êste tipo de contradições não é
básico; não é o resultado de um antagonismo fundamental
de interesses entre classes, e sim o resultado de conflitos
entre opiniões falsas e opiniões justas, de contradições par-
ciais de interesses. E' um tipo de contradições cuja solução
deve, primeiro e acima de tudo, ficar subordinada ao con-
junto dos interesses da luta contra o inimigo. Contradições
entre pessoas podem e devem ser resolvidas, partindo-se do
desejo da solidariedade, por meio da crítica ou da luta, o que
leva a nova solidariedade sob condições novas. Na verdade,
a vida real não é simples. Algumas vezes é possível que
classes cujos interessas fundamentais se encontrem em con-
flito se unam para lutar contra o inimigo principal. Por ou-
tro lado, em condições específicas, uma certa contradição no
seio do povo pode gradualmente transformar-se em contra-
dição antagõmeà, quando uma parte do povo gradualmente
se passa para o inimigo. Finalmente, a natureza de uma
contradição dessa espécie modifica-se por completo: deixa
de pertencer á categoria das contradições no seio do povo,
tornando-se parte componente da contradição entre nós mes-
mos e o inimigo. Tal fenômeno verificou-se na história do
Partido Comunista da União Soviética e na do Partido Co-
munista Chinês. Numa palavra, ninguém que adote o ponto
de vista do povo, pode equiparar as contradições no seio
do povo com as contradições entre o inimigo e nos mesmos,
ou confundir esses dois tipos de contradição, dando lugar a
que sejam colocadas as contradições no seio do povo aci-
ma das contradições entre o inimigo e nós mesmos. Os que
negam a luta de classe e não distinguem entre o inimigo e
nós mesmos, de modo algum são comunistas ou marxistas-le-
ninistas.

Julgamos necesá;rio apreciar inicialmente essa quês-
tão do ponto de vista fundamental, antes de prosseguirmos
no exame das questões a serem discutidas. Do contrario nos
arriscaremos a perder o rumo, o que nos tornará incapazes
de expor com acerto os acontecimentos internacionais.

Apreciação do caminho fundamental da
revolução e da construção na União Soviética

(1) Os ataques dos imperialistas ao movimento co-
munista internacional foram durante muito tempo concentra-
dos especialmente. sobre a União Soviética. As recente dis-
cussões no movimento comunista internacional, em sua
maior parte, relacionam-se também com a nossa maneira de
avaliar o papel desempenhado pela União Soviética. Por con-
seguinte, o problema da correta apreciação do caminho fun-
damental tomado pela União Soviética em sua revolução e
construção é uma questão importante, que os marxistas-le-
ninistas devem resolver.

• A teoria marxista da revolução proletária e da dita-
dura do proletariado é a generalização cientifica de expe-
riencia do movimento da classe operária. Portanto, feita ex-
ceção dá Comuna de Paris que viveu somente 72 dias, Marx
e Engels não viveram até ver seus próprios olhos a revo-
lução proletária e a ditadura do proletariado, pela qual lu-
taram durante toda a sua existência. Em 1917, dirigido por
Lênin e pelo Partido Comunista da União Soviética, o prole-
tariado russo levou à vitória a revolução proletária e esta-
beleceu a ditadura do proletariado; em seguida com êxito,
construiu a sociedade socialista. Desde então a teoria e os
ideais do socialismo científico tornaram-se realidade viva.
E assim a Revolução-Russa de Outubro de 1917 abriu uma
nova era, não só na história do movimento comunista, mas
também na história do gênero humano.

Os imensos êxitos da União Soviética
Obteve a União Soviética sucessos gigantescos nos 39

anos que se seguiram a revolução. Tendo eliminado o sis-
tema de exploração, a União Soviética acabou com a anar;
quia, com as crises e com o desemprego em sua vida econô-
mica. A economia e a cultura soviética avançaram em rít-
mo que ultrapassou o dos países capitalistas. A produção
global da indústria soviética em 1956 é 30 vezes maior que
em 1913, o ano mais próspero de antes da revolução. Um pais
que antes da revolução era industrialmente atrasado e que
tinha uma grande porcentagem de analfabetos tornou-se
hoje a segunda potência industrial do mundo, contando com
quadros científicos e técnicos mais avançados que os dos ou-
tros países e tendo atingido uma cultura .socialista altamente
desenvolvida. O povo trabalhador I da RJLR.S.S oprimido
antes da Revolução, tornou-se o senhor de seu próprio país
e da sociedade; empenhou-se com grande entusiasmo e inicia-
tiva criadora na luta revolucionária e na construção, o que
operou fundamental modificação em sua vida material e cul-
tural- Enquanto antes da Revolução de Outubro a Rússia era
uma prisão de nações, depois da Revolução de Outubro aque-
las mesmes nações atingiram à igualdade na União Sovie-
tica, desenvolvendo-se rapidamente entre as nações sócia-
listas avançadas.

O desenvolvimento da União Soviética não so ter- pro-cessado tranqüilamente. De 1918 a 192U o pais foi «tâcado
por quatorze potências capitalistas. Em seus primeiros anos,a União Soviética íoi submetida a duras provas, como guttf-ra civil, fome, dificuldades econômicas e lutas internas dlcaráter fracionista, no Partido. Num periodo decisivo da So-
gunda Guerra Mundial, antes que os países ocidentais abri»sem a segunda frente, a União Soviética, sozinha, enfrentoue derrotou os ataques de milhões de homens das tropas deHitlesr e comparsas. Estas duras provas não conseguiramesmagar a União Soviética nem interromperam o seu pro-
gresso.

A existência da União Soviética abalou em seus fun-
damentos a dominação imperialista e incute esperança sem
limites, confiança e coragem em todos os movimentos revo
lucionários de trabalhadores, em todos oíl movimentos de li-
bertação das nações oprimidas. O povo trabalhador de todosos países apoiou a União Soviética e a União Soviética tam
bém os apoiou. Ela tem sustentado uma política externa de
salvaguarda da paz do mundo, reconhece a igualdade de
todas as nações, opõe-se à agressão imperialista. A -União
Soviética foi a força principal que derrotou a agressão fas
cista no mundo. Os heróicos exércitos dr. União Soviética li
bertaram os países do Leste Europeu, parte da Europa Cen
trai, o Nordeste da China e o Nordeste da Coréia, em coo
peração com as íôrças populares desses países. A União So
viética estabeleceu relações fraternais com as democracias
populares, ajudou-as na construção econômicas e juntamentecom elas formou um poderoso b< luarte da paz mundial —
o campo do socialismo. Deu também a União Soviética poderoso apoio aos movimentos de independência das nações
oprimidas, ao movimento dos povos do mundo pela paz e
aos Estados pacíficos surgidos na Ásia e na África desde a
segunda guerra mundial.

Estes são fatos incontestáveis, há muito, conhecidos-
pelos povos. Por que então se torna necessário trazê-los nova
mente à baila? Isto se torna necessário porque, enquanto Oi
inimigos do comunismo evidentemente sempre se esforça
ram para negá-los, certos comunistas^ atualmente, examinan
do a experiência soviética, muitas vezes voltam suas aten
ções para aspectos secundários, menosprezando os aspectos
essenciais da questão.

No que se refere à sua significação internacional, há
diferentes aspectos da experiência soviética, na revolução
e na construção. Da vitoriosa experiência da União Sovié
tica, uma parte é fundamental e de significação universal,
na presente etapa da história da humanidade. Esta é a mais
importante e fundamental fase da experiência soviética. A
outra parte não tem significação universal. Além disso, a
União Soviética também apresenta seus erros e falhas. Ne
nhum país jamais conseguiu iivrar-se inteiramente de erros
e falhas, embora em cada um deles os erros e falhas va
riem em forma e grau. Para a União Soviética sempre foi
mais difícil evitar tais erros e falhas, por se tratar do pri
meiro país socialista, que não contou com a experiência po
sitiva de outros para se orientar. Tais erros e falhas, entre
tanto, constituem lições extremamente úteis para todos os
comunistas. Eis porque toda experiência soviética, inclusive
certos erros e falhas, merece estudo cuidadoso, enquanto a
parte fundamental da vitoriosa experiência soviética é de
particular importância. O próprio avanço da União Soviética
prova que a experiência fundamental da União Soviética na
revolução e na construção constitui um grande acontecimen
to, o primeiro hino triunfal de vitoria do marxismo-leninismo
na história da humanidade, hino que ressoou por toda
universo.

A experiência fundamental da revolução
e da construção na União Soviética

QUAL 
é a experiência fundamental da União Soviética

na revolução e na construção? Em nossa opinião, deve
ser considerado fundamental, no minimo, o seguinte:

1) Os elementos avançados do proletariado organizam-s«
num Partido ComünistaT" que toma o marxismo-leninismo
como seu guia de ação, que. se estrutura no princípio do
céntralismo democrático, estabelecendo laços estreitos com
as massas, esforçando-se para se tornar o coração das massas
trabalhadoras e educando seus militantes e as massas popu-
lares no marxismo-leninismo.

2) O proletariado, sob a liderança do Partido Comu-
nista. unindo todo o povo trabalhador, toma o poder político
à burguesia por meio da luta revolucionária.

3) Depois da vitória da revolução o proletariado, sob
a direção do Partido Comunista, unindo as amplas massas
do povo à base da aliança operário-camponesa, estabelece a
ditadura do proletariado sobre as classes dos latifundiários
e da burguesia, esmaga a resistência dos contra-revolucio-
nários, realiza a nacionalização da indústria e passo a passo
coletiviza a agricultura, eliminando o sistema de exploração,
a propriedade privada dos meios de produção e as classes.

4) O Estado, dirigido pelo proletariado e pelo Partido
Comunista, conduz o povo pelo caminho do desenvolvimento
planificado da economia e da cultura socialista, e nesta base,
eleva gradualmente o nível de vida do povo, preparando ati-
vãmente e trabalhando pela transição para a sociedade co-
munista.

5) O Estado, dirigido pelo proletariado e pelo Partido
Comunista, opõe-se resolutamente à agressão imperialista.
reconhece a igualdade de todas as nações e defende a paz
mundial; firmemente adota os princípios do internacionalismo
proletário, esforça-se para obter o apoio do povo trabalhador
de todos os países, ao mesmo tempo em que se esforça para
ajudá-los e a todas as nações oprimidasl

O que geralmente chamamos o caminho da Revolução
de Outubro significa precisamente estes pontos básicps, dei-
xando-se de lado a formar específica que assume em época e
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lugar determinados. Êstes pontos básico» *ão todos vei-üa»!***universais do marxismo-leninismo, justas para o mundoInteiro.
No curso da revolução o da construção em diferentes

países aparecem, ao lado de aspectos comuns a todos, aspectosdiferentes. Neste sentido, cada país tem sou próprio camlnno
especSüeo do desenvolvimento. Discutiremos esta questãomais adiante. Mas, no que se refere h teoria básica, o cáml-
tino da Revolução de Outubro reflete as leis gerais da revo
lução e da construção num estágio particular do desenvol
Vimento da sociedade humana. Não se trata apenas do
caminho do proletariado da União Soviética, mas também do•grande caminho geral que o proletariado de todos os paísesdeve percorrer para conquistar a vitória. Precisamente porÔSte motivo o Comitô Central do Partido Comunista Chinosassinala em seu informo ao VIII Congresso Nacional doPartido: «À despeito do fato dc quc a revolução em nosso
pals apresenta muitas características próprias, os comunistas
Chineses consideram sua obra como uma continuação da
Grando Revolução de Outubro».

Na presente situação internacional é particularmente de
grande significação defender esse caminho marxista-leninista
aberto pela Revolução de Outubro. Quando os Imperialistas
proclamam sua intenção de provocar «uma mudança de
caráter do mundo'Comunista» é precisamente este caminho
revolucionário que eles desejam mudar. Durante decênios
os pontos, de vista lançados por todos os revisionistas pararever o marxismo-leninismo e as idéias direitistas o opor-
tunistas que difundiam tinham precisamente o objetivo de
fazer c proletariado desviar-se deste caminho obrigatório
para sua libertação. E' tarefa de todos os comunistas unir
o proletariado e as* massas populares para derrotar e reso-
lutamente rechaçar o selvagem ataque dos Imperialistas con-
tra o mundo socialista, e avançar resolutamente pelo eami-
nho iluminado pela Revolução de Outubro.

2) Algumas pessoas perguntam: Se o caminho funda-
mental da União Soviética na revolução e na construção íoi
correto, como se deram os erros de Stálin?
Apreciação dos méritos e dos erros de Stálin

Como explicar os erros de Stálin
Discutimos essa questão em nosso artigo publicado em«nbril deste ano («Sôbre a Experiência Histórica da Ditadura

do Proletariado?). Entretanto, em conseqüência de recentes
fatos ocorridos na Europa Oriental o de outros aconteci-
mentos, a questão da correta compreensão dos erros de
Stálin e da nossa justa conduta em face desses erros tornou*-se matéria de importância, afetando o desenvolvimento in-
terno dos partidos comunistas de muitos países, a unidade
entre os partidos comunistas e a luta comum das fôrças
comunistas mundiais contra o imperialismo. Torna-se por*tanto necessário estender mais amplamente nossas vistas
sôbre esta questão.

Stálin teve grandes méritos no progresso da União So*
viética e ao desenvolvimento do movimento internacional.
No artigo «Sôbre a Experiência Histórica da Ditadura do
Proletariado» escrevemos:

«Depois da morte de Lênin, Stálin, como dirigente do
Partido e do Estado, aplicou e de forma criadora desenvolveu
o marxismo-leninismo. Na luta para defender a herança do
leninismó contra seus inimigos — os trotsqüistas, zinóvie*
vistas e outros agentes da burguesia — Stálin expressou a
vontade e a determinação do povo e provou ser êle próprio
um lutador marxista-leninista proeminente. O motivo pelo
qual Stálin contou com o apoio do povo soviético e dosem*
penhou um papel importante na História está primeiramente
no fato de oue. ao lado de outros dirigentes do Partido
Comunista da União Soviética, defendeu a linha de Lênin
da industrialização do Estado soviético e da colctivização da
agricultura. Por ter .seguido essa linha o Partido Comunista
da União Soviética, levou ao triunfo o socialismo na URSS
e criou as condições para a vitória da União Soviética na
guerra contra Hitler; estas vitórias do povo soviético servi-
ram aos interesses da classes operária em todo o mundo
e de toda a humanidade progressista. Foi por isso. também,
natural que o nome de Stálin alcançasse a maior gior-flca.çõ»?
em todo o mundo».

Mas «Stálin cometeu alguns erros sérios quanto à política
Interna e externa da União Soviética. Seu método arbitrário
de trabalho feriu em certa medida o princípio do centra-
lismo democrático tanto na vida do Partido como no sistema
estatal da União Soviética, violando, em certos pontos, a
legalidade socialista. Devido à circunstância de que em mui*
tos setores de trabalho Stálin se afastou das massas em
séria medida, tomando pessoal e arbitrariamente decisões
políticas importantes, tornou-se inevitável que éle viesse a
cometer graves erros. Esses erros foram mais consideráveis
no extermínio da contra-revolução e nas relações com certos
países estrangeiros. Ao liquidar a contra-revolução Stálin,
por um lado, puniu muitos contra-revolucionários que era
necessário Dunir e nesse terreno, quanto ao essencial, cum-
priu a tarefa; mas, por outro lado, cometeu injustiças contra
muitos comunistas leais e cidadãos honestos, o aue causou
sérios prejuízos. No conjunto, em relação aos países e par-
tidos jrmãos, Stálin tomou posição internacionalista e ajudou
as lutas de outros povos e o crescimento do campo do sócia-
lismo: mas, no tocante a certas questões concretas, mostrou
uma tendência ao chovinismo de grande-nação, inspirou-ne
Insuficientemente na igualdade de direitos e deixou de lado
a educação da massa dos quadros no espírito de modéstia.
Algumas vezes interveio erradamente, com muitas e graves
conseqüências, nos assuntos internos de partidos irmãos.

A correção dos erros de Stálin pelo PCUS
Como devem ser explicados esses sérios erros de Stálin?

Qual a ligação entre esses erros e o sistema socialista da
União Soviética?

A ciência da dialética marxista-leninista nos ensina que
todos os tipos de relações de produção, assim como as supe-
restruturas construídas sôbre suas bases, têm seu próprio
curso de surgimento, desenvolvimento e extinção. Quando
as velhas relações de produção não ma.s correspondem fun-
damentalmente às fôrças produtivas, tendo estas últimas
atingido a um certo grau de desenvolvimento, e quando a
velha superestrutura não mais corresponde "fundamental-
mente às bases econômicas, tendo estas bases atingido a um
certo grau de desenvolvimento então uma mudança essenctel
•e opera inevitavelmente; quem quer que tente resistir a
tal mudança é posto de lado pela história. Esta'lei tem apli-
cação de formas diferentes em todos os tipos de sociedade.
Isto ouer dizer oue ela também se aplica a sociedade sócia-
lista de hoje e à sociedade cbmurilSta tle amanhã.

Foram os erros de Stálin devidos ao fato de que o
sistema socialista econômico e político da União Soviética

tenha caído cm d--&uso, nno mais acompininando as necc..i
dades do desenvolvimento dp União Soviética? Certamente
que não. A sociedade socialista soviética ainda é jovem;ainda não tem quarenta anos. Q fato do rápido progressoeconômico tia Uniáo Soviética prova que wu sistema
econômico, no essencial, corresponde no desenvolvimento Ias
fôrças produtivas; e quo também seu sistema político, no
essencial, igualmente correspondo as necessidades de eua
base econômica. Os erros de Stálin não se originaram do
sistema socialista: dal se conclui que não é necessário -teor*
riglr» o sistema socialista para corrigir êstes erros. A bur
guesia ocidental não tem cm que se apoiar para usar os
erros tle Stálin no sentido de provar que o sistema socialista
constitui «um ôrro». Há quem tente estabelecer ligação
entre os erros de Stálin e a administração da economia peloEstado socialista e há quem afirme que, quando o governo
assume o encargo dos assuntos econômicos, Isto leva à cons*
tituição de uma «máquina burocrática» de obstrução do
desenvolvimento das fôrças socialistas. Ninguém pode negar
o extraordinário florescimento da economia soviética 6 pre-cisamente o resultado da direção planificada da atividade
econômica pelo Estado do povo trabalhador, enquanto que os
mais graves erros cometidos por Stálin tôm muito pouco a
ver com as falhas dos órgãos -estatais de administração
econômica. 0

Contudo, mesmo quando o sistema econômico básico
corresponde às necessidades, ainda subsistem certas contra-
dições entre as relações de produção o as fôrças produtivas,entre a superestrutura o a base econômica. Essas contradi-
ções encontram expressão em defeitos de certos dispositivos
do sistema econômico e político. Não é portanto necessário
efetivar modificações fundamentais para resolver essas con-
tradições, reajustamentos devem ser feitos em tempooportuno.

p<>ODEREMOS garantir que não haverá erros uma vez quetemos um sistema básico que corresponde as riecessida-des e que regulamos as contradições ordinárias no sistema
(usando a linguagem dialética, contradições no estágio de
«mudança quantitativa»)? O assunto não é simples. Os siste-
mas têm importância decisiva, mas os sistemas em si não são
todo-poderosos. Nenhum sistema, embora excelente, pode evi-
tar sérios erros em nosso trabalho. Mesmo quando dispo-
mos de um sistema correto, a questão importante é saber se
podemos usá-lo corretamente, se aplicamos uma política cor-
reta um método e um estilo justos. Sem tudo isto, mesmo
sob um bom sistema, ainda é possível cometer erros sérios e
empregar um bom aparelho estatal na realização de atos
prejudiciais.

Para resolver os problemas acima mencionados devemos
confiar na experiência acumulada e no controle da prática;
não devemos esperar resultados do dia para a noite. Além
disso, em face da constante mudança de condições, novos
problemas se apresentam quando os problemas velhos encon-
tram solução e não há soluções boas para todas as situações.
Olhado o problema desse ângulo, não é de surpreender que
mesmo cm países socialistas estabelecidos em bases firmes
ainda se apresentem defeitos em certos pontos de contato de
suas relações de produção com a superestrutura, ou desvios
de, uma ou de outra espécie na política, nos métodos e no
estilo de trabalho do Partido ou do Estado.

Nos países socialistas a tarefa do Partido Comunista e
do Estado 6, apoiando-se na íôrça das massas e da coletividade,
fazer oportunos reajustamentos nos vários dispositivos ío
sistema econômico e político e descobrir e corrigir em tempo
os erros no trabalho. Naturalmente, não é possível que os
dirigentes do Partido Comunista e do Estado tenham uma
visão completa da realidade. Isolados, são sempre inevitáveis
os erros temporários o locais clc seu trabalho. Mas sempre que
os princípios da ciência materialista-dialética do marxismo-
-leninismó são estritamente observados e esforços são feitos
para desenvolve-los, sempre que o sistema do centralismo
democrático do Partido e do Estado é cabalmente observado,
sempre que estamos realmente ligados à*t- massas,' os erres
persistentes e sérios afetando todo o Estado podem ser evi-
tado'* " vida de Stálin é a de um grande

revolucionário-marxista-leninista
A razão por que alguns dos erros praticados por Stálin

durante os últimos anos dc sua vida se tornaram sérios, no
âmbito de todo ,0 Estado e persistentes, não tendo sido corri-
gidos cm tempo, foi precisamente porque em certos campos e
num certo grau êle se isolou das massas e da coletividade,
violando o princípio do centralismo democrático do Partido e
do Estado. A razão de uma tal infração parcial do centralismo
democrático repousa em certas condições sociais e históricas:
o Partido não tinha experiência na" direção do Estado; o novo
regime não estava suficientemente consolidado para resistir
a cada manifestação da influência do velho regime; a con-
solidação de um novo regime e o desaparecimento das antigas
influências não se operam em linha reta mas muitas vezes
assumem a forma de um movimento ondulatório, nos pontosde virada da história); havia o efeito das agudas lutas internas
e externas, restringindo sob certos aspectos o desenvolvimento
da democracia, etc. Contudo, estas condições objetivas pov si
sós não seriam bastantes para transformar a possibilidadede cometer erros na prática desses erros. Lênin, trabalhando
sob condições muito mais complicadas e difíceis que as en-contradas por Stálin não cometeu os erros praticados porStálin Neste caso o fator decisivo é o pensamento do homem.
Uma série de vitórias e os elogios que Stálin recebia na últi-
ma fase de sua vida viraram-lhe a cabeça. Êle se desviou
parcial mas seriamente do modo de pensar materialista-dia-
lético, caindo no subjetivismo. Começou a ter uma fé cega
na sabedoria e na autoridade pessoal; não investigava nem
estudava seriamente as complexas condições que se apresen-
tavam, nem ouvia atentamente a opinião de seus camaradas
e a voz das massas. Como resultado,_certãs teses e medidas
políticas por êle adotadas afastavam-se da realidade objetiva.
Muitas vezes, obstinado, persistia na prática de medidas erro-
neas durante longos períodos, tornando-se incapaz de corri-
gir seus erros em tempo.

O Partido Comunista da URSS vem tomando medidas para
corrigir os erros de Stálin e eliminar suas conseqüências. Neste
sentido, tem obtido sucesso. O XX Congresso do Partido
Comunista da União Soviética mostrou grande determinação
e coragem na eliminação do culto a Stálin, ao expor a gravi-
dade dos erros de Stálin e na eliminação de seus efeitos. Os
marxistas-leninistas de todo o mundo, bem como todos os
que simpatizam com a causa do comunismo, apoiam os esfor-
ços do Partido Comunista da União Soviética na correção dos
erros, desejando que os esforços dos camaradas da União
Soviética atinjam completo sucesso. E' óbvio que os erros io
Stálin, não tendo sido erros de curta duração, sua correção
não pode ser completada da noite para o dia, exigindo um
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eslôrço enérgico o - domoi-mlo-e-tim prolongado processo clteducação Ideológica, Acreditamos que o grande Partido Conumlsta da União Soviética, que tem superado dificuldade!
som conta, triunfará sôbre estas dificuldades, atingindo seuobjetivo.

Nâo «c devo esperar, com efeito, quo ésso esforço doPartido Comunista tia União Soviética para corrigir tais erros
qncontre qualquer apoio na burguesia e nos partidos social,•democratas de direita do Ocidente. Extremamente desojosa
de se aproveitar da oportunidade para encobrir o quo houve
de positivo na obra de Stálin, bem como nas Imensas realiza,
ções da União Soviética o do todo o campo do socialismo atéagora, querendo criar confusão e divisão nas fileiras comu-nistas, eles se obstinam doliberadamente rotularam a correçãodos erros de Stálin de «desestallnização», apresentando-a comouma luta engajada por <clementos anti-stallnlsíàs. contra^elementos stalinistas».

O sentido maligno desse intento é bastante visível Inf«,lizmente maneiras semelhantes de observar êstes fatos ganh*ram terreno entre alguns comunistas. Consideramos extremaimente perigoso para os comunistas adotar tais pontos de vtetl'Sabe-se muito bem quo Stálin, embora tendo cometidaalguns erros graves no fim de sua vida, foi no entanto umgrande revolucionário marxista-leninista. Na juventude StáliSlutou contra o sistema tzarista e pela difusão do marxismo,-leninismó. Depois de se ligar ao organismo central dirigentedo Partido, tomou parle na luta para abrir caminho à revtvluçao de 1917. Depois da Revolução de Outubro lutou paradefender os seus frutos. Durante quase 30 anos depois damorte de Lênin, trabalhou para construir o socialismo, defen-dou a pátria socialista o o avanço do movimento comunistamundial. Invariavelmente manteve-se Stálin à frente do de»senvolvlmento histórico, guiando a luta; éle foi um inlmtpaimplacável do imperialismo. Sua tragédia está no fato de que,ao mosmo tempo cm que praticava atos que eram erros, acre-ditava quc eram medidas necessárias à defesa dos Interessesdo povo trabalhador contra os ataques do inimigo. Os errosde Stalin acarretaram para a União Soviética prejuízos quapoderiam tor sido evitados. Não obstante a socialista UniãaSoviética realizou formidáveis progressos durante o períodode liderança de Stálin. Êsso fato Inegável não somente é te*temunho do vigor do sistema socialista como também mostrado-so portanto as idéias e os atos de Stálin devemos considerai!
que Stalin foi apesar de tudo um comunista firme. Avaliam '
tanto os seus aspectos positivos como os negativos, suasrealizações como seus erros. So aprofundámos o exame d<matéria em todos os seus amplos aspectos, mesmo quandoalgumas pessoas resolvam falar em «stalinismo», só o podarafazer referindo-se, em primeiro lugar, ao comunismo e aamarxismo-leninismo, que constituem o principal aspecto d«J«staiinlsmo»; em segundo lugar a expressão refere-se a certoserros extremamente graves, que são contrários ao marxismo-.leninismó e que devem ser corrigidos até às últimas conse-quencias. Em todo caso, ao mesmo tempo que é necessáncenfrentar vigorosamente esses erros para corrigi-los, tambémé necessário coloca-los no devido lugar, avaliá-los correta,mento, evitando-se lançar a confusão entre as pessoas. Emnossa opinião os erros de Stálin tomam o segundo lugaíquando os confrontamos com suas realizações.

Somente adotando uma atitude objetiva e analítica pode**mos corretamente criticar Stálin e todos os camaradas quapraticaram erros semelhantes sob sua influência e avaliarcom justeza esses erros. Quando os erros são praticados por,comunistas no curso de seu trabalho, o que está em causa <§ajjueslao entre o certo o o errado nas fileiras partidárias, masnao um litígio entre nós e o inimigo na luta de classe. Deve-,mos portanto adotar uma atitude de companheirismo em re-laçao aos responsáveis pelos erros, não os tratando comoinimigos. Devemos defender o que é correto em seu trabalho,enquanto criticamos seus erros, sem atacar em bloco todosos seus atos. Seus erros têm um fundo social e histórico edevem _ ser atribuídos especialmente à sua ideologia e com-preensao. Sao erros que em condições idênticas podem ocorrer,110 trabalho de outros camaradas. Daí porque, reconhecidos oaerros e iniciada sua correção, é necessário que os encaremoscomo serias lições, como um instrumento da elevação daconsciência política de todos os comunistas, capaz de evitar arepetição de tais erros e portanto capaz de ajudar o avanço dá t
SfIfX o^TSm°l Se' em.lu&ar disso, alguém assume uma
&àt comP]etamente negativa em relação aos camaradas quacometerem erros ratando-os com hostilidade, fazendo discri.minaçoes contra eles, atirando sôbre eles tal ou qual rotule*
X\M Z°™i?2 

&mo!Í a aPre?der a lição de que. necessitar^---Alem do mais, se nesta atitude chegamos a confundir êsseadois tipos inteiramente diversos de contradição — a do certa
Sí2an«f0 SES? dentro de nossas fileiras e a contradição:
ISfMÍ £n^°S e ° inimif.° P entã0 ^"daremos o Inimigo
TonTnL £qn~S 

C°n*tr*a as ílleiras com"nistas, desintegrandoa posição dos comunistas. 1
r

Em que consiste o erro do camarada Tito
rada, dWa«Sffí !?m?*a P?° ^marada Tito e outros cam*radas diligentes da Liga dos Comunistas da Iugoslávia errtrelação aos erros do camarada Stálin e a outras questõesrelacionadas com eles, segundo indicam suas recenlef opi
tMh SfS Pn°K-em SGr £-ns*deradas por nós como bem pe*
Wn«i,5« obJetjvas« E' compreensível que os camaradasiugoslavos guardem particular ressentimento em relaçãoaõs erros de Stalm. No passado fizeram os meritórios es-lorços mentonos para atingir o socialismo sob condições diff»ceis. buas experiências na direção democrática, de empresaseconômicas e de outras organizações socialistas também atrai-*ram as atenções. O povo chinês felicita a reconciliação daIugoslávia com a União Soviética e outros países socialistas,bem como o estabelecimento e desenvolvimento de rela*çoes fraternais entre a China e a Iugoslávia. Como o povoiugoslavo, o povo chinês deseja que a Iugoslávia prospere ese fortaleça cada vez mais em sua marcha para o socialismo,lambem concordamos com alguns pontos do discurso do ca-marada Tito, tais como sua condenação da contra-revoluçãohúngara, seu apoio ao governo operário-camponês, revolu-»cionano da Hungria, sua condenação a agressão da Inglater-
ffí da França e de Israel ao Egito e sua condenação ao Par**tido Socialista Francês que adotou a política de agressão*Mas surpreendemo-nos quando em seu discurso êle dirigeataques a quase todos os países socialistas e a muitos par-tidos comunistas. O camarada Tito usou expressões a respel-to «desses obstinados elementos stalinistas» que em vários
partidos ainda se esforçam para se manter em seus postose qup ainda pretendem consolidar seu domínio e impor suastendências stalinistas a seus povos e até a outros povos»-Adiante afirma: «juntamente com os camaradas poloneseslutaremos contra essas tendências que se manifestam em
vários outros partidos, no Oriente como no Ocidente.» Nâoconhecemos nenhuma declaração de camaradas dirigentes do
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í-arUuo operário Unificado Polonês afirmando quo sc toe
na necessário adotar essa atitude hostil em rolução a parti*
dos lrml\os. Julgamos necessários dizer, a respeito dessas
opiniões do camarada' Tito, que Cio assume umn atitude er-
rada quando aludo no chamado «stalinismo», a «elementos
stalinlstas», etc, com objetivo do ataque e sustentando quo
a questão hojo resido cm sabor so so devo seguir a «salda
iugoslava? ou o chamado «caminho stalinista». Isto só podoconduzir a uma divisão no movimento comunista.

O camarada Tito advorto accrtadamcntc quo «cm vis-
ta do desenvolvimento da situação na Hungria quo apresentou
a perspectiva - socialismo ou contra-revolução - devemosdefender o atual governo Kadar e ajudá-lo». Mas dlficilmen-
te seria de ajuda e defesa ao governo húngaro o sentido dolongo discurso pronunciado na Assembléia Nacional da Re-
pública Federativa Popular da Iugoslávia pelo camarada
Kardeij, vice-presidente do Conselho Federal Executivo daIugoslávia. Em sua interpretação dos acontecimentos da Hun-
gria dada em seu discurso o camarada Kardeij não r.òmen-
te deixa do fazer distinção entre os amigos o os mímicoscomo também apresenta aos camaradas húngaros como urnaexigência «uma completa mudança reclamou no sistema no-«tico» da Hungria. Também seja transmitido todo o podernos conselhos operários de Budapeste e outros conselhos ope-rários de distrito «independentemente do que tenham vindo
a ser esses conselhos operários» declarando que os camada-das húngaros «não devem esbanjar seus esforços procuran*do restaurar o Partido Comunista». «O motivo», diz êle «ôo fato de que para as massas" o partido foi a personificaçãodo desportismo burocrático». Êsse é o modelo de «caminho
anti-stallnista» indicado pelo camarada Kardeij a um paísirmão. Os camaradas húngaros rejeitaram essa proposta docamarada Kardeij. Dissolveram o conselho operário de Bu*
dapeste e os outros conselhos operários de distrito que esta*
vam sendo controlados pelos contra-revolucionários e am-
pliaram com perseverança as fileiras do Partido Socialista
Operário, Consideramos que os camaradas húngaros agiram
com inteira correção ao enveredarem por ôsse caminho, por-
que de outra maneira o futuro da Hungria pertenceria à
contra-revolução e não ao socialismo.
rA luta contra o dogmatismo e o revisionismo

Evidentemente os camaradas iugoslavos estão indomuito longe. Embora sua crítica a certos partidos irmãosseja parcialmente razoável, a posição fundamental e o mé-todo por eles adotado infringe os pricipios de uma discussãoentre camaradas. Não desejamos interferir nos assuntos in-ternos da Iugoslávia, mas os assuntos mencionados acima demodo algum serão internos. Para reforçar a unidade do mo-vimento comunista internacional não permitir aos inimigossemear a confusão e a divisão em nossas fileiras, não podia-mos deixar de dar um conselho fraternal aos camaradasiugoslavos.
3) Uma das graves conseqkências dos erros de Stálinloi o crescimento do doutrinarismo. Criticando os erros deStálin, os partidos comunistas de vários países desfecharamuma luta contra o doutrinarismo. Esta luta é inteiramentenecessária. Mas, adotando atitude negativa em relação a tu-tio que se relaciona com Stálin e adotando a errônea palavrade ordem «luta contra o stalinismo», alguns comunistas aju*daram a alimentar a tendência revisionista contra o márxis-mo-leninismo. Essa corrente revisionista indubitavelmenteajuda o ataque imperialista ao movimento comunista e os im-

penahstas na verdade estão a usar ativamente esta corréntéiOpondo-nos resolutamente ao doutrinarismo devemos ao mes-mo tempo opor-nos resolutamente ao revisionismo.
fA verdade universal do marxismo-Ieninismo

e as particularidades nacionais
O marxismo-Ieninismo sustenta que há leis fundamen-tais gerais do desenvolvimento da sociedade humana, mas

que os diversos países e as diversas nações apresentam par-ticularidades que diferem sensivelmente. Todos os paísespassam pela luta de classes e devem chegar ao comunismoatravés de caminhos iguais em essência, mas diferentes emsuas formas específicas. A causa do proletariado em um dado
país só triunfa quando a verdade universal do marxismo-le-
ninismo é apropriadamente aplicada, à luz de suas condiçõesnacionais peculiares. E quando isto fôr observado, o prole-tariado acumulará novas experiências, as quais contribui*
rão para a causa de outras nações e para o tesouro geral domarxismo-Ieninismo. Os doutrinaristas não compreendem quea verdade universal do marxismo-Ieninismo se manifesta con-
cretamente e se torna operativa na vida real somente pormeios de características nacionais específicas. Eles não es-
tudam cuidadosamente as peculiaridades sociais e histórl-
cas de seus próprios países e nações nem aplicam a verdade
universal do marxismo-Ieninismo à luz dessas peculiarida-des. Consequentemente não podem conduzir a causa do pro-letariado à vitória.

Sendo o marxismo-Ieninismo a síntese científica daexperiência do movimento operário em diferentes países, se-gue-se que se deve dar a maior importância à questão deaplicar a experiência dos países avançados. Lênin escreveuem seu livro «O que Fazer?»: «O movimento social-democra-ta e, por sua própria natureza, internacional. Isto não queroizer apenas que devemos combater o chovinismò nacional.^'gnifica também que o movimento incipiente num país jo-vem só se pode desenvolver com êxito, se fizer sua a expe-nencia de outros países».. (1) O que Lênin afirmou aqui é
Que o movimento dos trabalhadores russos, que acabava desurgir, devia utilizar a experiência do movimento da «olasse
operária da Europa Ocidental. Esta opinião se aplica, igual-rnente à utilização da experiência soviética pelos países sócia-listas, mais novos.

Mas deve haver um método justo de aprendizagem,ioda a experiência da União Soviética, inclusive sua expe-
nencia fundamental, é vinculada a características nacionaisdefinidas e nenhum outro país deveria copiá-la. Além disso,como foi assinalado antes, parte da experiência soviéticaderiva de erros e falhas. Para os que sabem como melhor
aprender com o conjunto da experiência dos outros, tanto os
sucessos quanto os erros constituem um inapreciável ensi*
-lamento, porque podem ajudá-los a evitar desvios em seu
avanço e reduzir seus prejuízos. Por outro lado as cópias
indiscriminadas e mecânicas do que foi feito com sucesso
fia União Soviética — deixemos de lado os insucessos — po-d.em conduzir a malôgros noutros países. Lênin escreveu em
¦unhas que se seguem ao trecho acima citado: «Para isso,
hão basta conhecer simplesmente essa experiência ou sim-
Plesmente copiar as últimas resoluções adotadas; para.issoé necessário saber assumir uma atitude critica em face dessa

experiência e comprová-la por si mesma. Todo aquele que sr
nnr.rÍHrt^ÍC,„COm°ACrcsccu e se ramificou um movimentooperário contemporâneo compreenderá a reserva do íôrça
SemmriL ínifKW* P0,ltica (0 revolucionária) que 6necessária para cumprir essa tarefa». (2). Sem dúvida nos
SSí?^!?0 ° Pr?,otari«d° íol ao poder o probtemaé raufüSS 

Ent\T3Pl,enXOlÀ°4qU0 SW rcí*rldo ?°r Unm

*^oT*^noKs*lrn^Sí, Pos***vel ao nosso Partido cometer
viética e d 

* 
nuirnllJÍtãn\Cnt? da "Ciência da União tío*

em condlcL lllí Países I7nSos- Também por isso estamos
sárlSírfSníf comPreender amplamente quanto é neces-
Sos corrSínt P3ra n°SS?S ca™radas poloneses e SSgaios corrigir hoje os erros doutrinaristas do passado.

A luta contra o dogmatismo
não tem nada de comum com a tolerância

em relação ao revisionismo
Os erros de doutrinarismo, quando e onde ocorramdevem ser corrigidos. Continuaremos em nossos esfoi-cS

?ra,Hnfn0mgir 
G ^'Gvenir tais erros e™ nosso trabaífoEn"tretanto a oposição ao doutrinarismo nada tem de comumcom a tolerância em face do revisionismo. O marxismolSnismo reconhece que o movimento comunista nos S pa -ses necessariamente têm suas características nacionate Masisto nao quer, dizer que eles não tenham em comum rertas características básicas ou que se possam afastar da ver-dade universal marxista-leninista. Na presente fasedo and--doutrinarismo há pessoas em nosso país e no Strange"íoque, sob pretexto de.se oporem à cópia mecânica da experiên-cia soviética, procuram negar a significação internacional do

g 
ha de fundamental na experiência da União Soviética esob o pretexto de desenvolvimento criador do marxisemo--leninismo procuram negar a significação da verdade uni-versai do marxismo-Ieninismo.¦ Porque Stálin e antigos dirigentes em alguns paísessocialistas cometeram sérios erros, violando a democraciasocialista, alguns elementos hesitantes nas fileiras comunistassob o pretexto de desenvolver a democracia socialista pro»curam enfraquecer ou negar à ditadura do proletariado, ocentralismo democrático do Estado socialista e a funçãodirigente do Partido.

Nenhum enfraquecimento ou negação
da ditadura do proletariado

Está fora de dúvida que numa ditadura proletáriaa ditadura sobre as forças contra-revolucionárias deve combi-nar-se estreitamente com os amplos interesses do povo is-to e, o socialismo, a democracia. A razão por que a ditadurado proletariado é poderosa, por que é capaz de derrotar in-terna e externamente fortes inimigos e de empreender a
grande tarefa histórica da construção do socialismo, está

, no fato de que ela é uma ditadura dos trabalhadores contraos exploradores — uma ditadura da maioria contra a mino-ria — que dá às amplas massas do povo trabalhador umademocracia inatingível em nenhum regime de democracia
burguesa. O malogro na tarefa de estabelecer estreitos la-
ços com as massas trabalhadoras e de conquistar seu apoio
entusiástico, torna impossível o estabelecimento da ditadura ;
do proletariado ou pelo menos a sua consolidação. Quantomais aguda se torna a luta de classes, mais necessário é parao proletariado se unir, resoluta e completamente, às amplas
massas populares, empregando ao máximo seu entusias-
mo revolucionário para derrotar as forças contra-revolucioná-
rias. A experiência das múltiplas e encarniçadas lutas de mas-
sas na União Soviética durante a Revolução de Outubro e a
guerra civil demonstrou completamente essa verdade. Des-
sa experiência soviética em tal período é que derivou a «li-
nha de massas», de nosso Partido, tão falada. Naquela épo-
ca as agudas lutas na União Soviética dependiam principal-
mente da ação direta das massas populares e naturalmeri-
te havia pequenas possibilidades para o desenvolvimento de
processos democráticos perfeitos. Mesmo depois da elimi-
nação das classes exploradoras e da expulsão das forças con-
tra-revolucionárias ainda é necessário para a ditadura do
proletariado atentar para os remanescentes contra-revolu-
cionários no interior do país — os quais não podem ser
completamente eliminados enquanto houver imperialismo —
ainda é preciso que o gume da espada se volte contra as fôr-
ças agressivas do imperialismo estrangeiro. Nestas circuns-
tâncias, na' vida política do país as normas democráticas de-
vem ser desenvolvidas e aperfeiçoadas gradualmente; a le-
galidade socialista aperfeiçoada o controle do povo sôbre
os órgãos do Estado reforçado; os métodos democráticos de
administração estatal e de direção das empresas desenvol-
vidos; os laços enlre os órgãos- do Estado e os corpos admi-
nistrativos das diversas empresas, de um lado, e as amplas
massas, de outro lado, mais estreitas; tudo isto acompanha-
do de um combate firme às tendências burocráticas. Depois
da eliminação das classes, a luta de classes não deve con-
tinuar a ser impulsionada e intensificada, como foi feito por
Stálin, embaraçando o sadio desenvolvimento da democracia
socialista. O Partido Comunista da União Soviética está com-
pletamente certo ao corrigir com firmeza os erros de Stálin
a êste erspeito.

As lições da Hungria
A democracia socialista não deve ser de modo algum

apresentada como contrária a ditadura do proletariado; nem
deve ser confundida com a democracia burguesa. O único
objetivo da democracia socialista, nos campos políticos, eco-
nômicos ou cultural, é fortalecer a causa do socialismo, do
proletariado e de todos os trabalhadores, e empregar suas
energias na construção do socialismo, e concentrar suas ener-
gias, por completo, na luta contra todas as forças antisocia-
listas. Qualquer espécie de democracia que possa ser usada
com objetivos antisocialistas, para enfraquecer a causa do
socialismo, certamente não será uma democracia socialista.

Alguma*- pessoas, entretanto nao -.^n a* ^-,ífa$assim. Sua reação cm íaci; do*i acontecimento» da Hungria
demonstrou Isso muito claramente. No passado os direitos
democráticos o o entusiasmo revolucionário do pov«) traba*
lhador da Hungria foram prejudicados, ao mesmo tempo qutnão so vibrou o golpe devido nos contra-revolucionários, os
quais puderam aproveitar-se em outubro de 195G, do deeoon*.
tentamento das massas, para organizar uma revolta arma*
da. Isto mostrou que, no passado, a ditadura do proletária»do não íoi realmente estabelecida na Hungria. Quando a Hun*
grla enfrentou sua crise, quando o pais ficou entre a ro*
volução e a contra-revolução, entre o socialismo c o fascla*
mo, entre a paz e a guerra, como Intelectuais comunista!
de certos paises colocaram a questão? Não sòir,;;ntc deixa*
ram de analisar a questão da ditadura do proletariado, co*
mo chegaram a se colocar contra a acertada ação soviética
na ajuda às forças socialistas na Hungria. Chegaram a pon*
to de declarar que a contra-revolução na Hungria era uma
«revolução» e de pedir que o governo Revolucionário Opera»
rio-Camponês estendesse a «democracia* aos contra-revolu»
cionários. Em certos países socialistas alguns jornais con-
tlnuam até o presente a caluniar furiosamente as medidas
revolucionárias tomadas pelos comunistas húngaros, que lu*
tam com heroísmo, sob condições duras enquanto dificilmen*
te uma palavra era dita por eles sôbre a onda do assalto
anticomunista, antipopular, dirigido contra a paz, pela rea*
ção mundial. O que significam tais fatos estranhos? Mos*
tram que esses «socialistas» se afastam da ditadura do prole*
tariado para tagarelar sôbre «democracia», colocando-se ao
lado da burguesia em oposição ao proletariado; que eles, efe*
tivamente, defendem o capitalismo, opondo-se ao socialismo,
embora muitos entre eles não tenham conscência disso. Lênin
reiteradamente afirmou que a teoria da ditadura do proleta*riado é a parte mais essencial do marxismo; que a aceitação
ou rejeição da ditadura do proletariado é o «que constitui
a mais profunda diferença entre o marxista e o comum pe*
queno (como o grande) burguês». Lênin aconselhou o regi*
me proletário húngaro de 1919 a usar «implacável rigor,
rapidez e força resoluta», na liquidação dos contra-revolucio-
nários. «Quem quer que não compreenda isso» afirmou Lênin,
«não é um revolucionário e deve ser afastado do posto de
dirigente e conselheiro do proletariado». Portanto, se uma
pessoa rejeita os princípios fundamentais do marxismo-le*
ninismo a respeito da ditadura do proletariado, apresentando
maliciosamente estes princípios como «stalinismo» e «doutri*
narismo», simplesmente por ter percebido os erros cometi*
dos por Stálin no último período de sua vida e os erros prati*
cados pelos antigos dirigentes húngaros, essa pessoa está
seguindo o caminho que leva à traição do marxismo-leninis-
mo e ao afastamento da causa da revolução proletária.

O centralismo democrático e o papel dirigente
do Partido do proletariado

Os que rejeitam a ditadura do proletariado também ne
gam a necessidade do centralismo na democracia socialis-
ta e o papel dirigente do partido do proletariado no Estado
socialista. Para os marxistas-leninistas, aliás, tais idéias não
são nada novas. Há muito tempo Engels afirmava, quando
lutava contra os anarquistas, que em toda organização so*
ciai, deve haver um certo grau de autoridade e subordinação.
A relação entre autoridade e autonomia é relativa e a es-
fera de sua aplicação muda em diferentes fases do desenvol-
vimento da sociedade. Engels disse que «é absurdo falar do
princípio de autoridade como sendo absolutamente mau e
do princípio de autonomia como absolutamente bom», e que
quem quer que insista nesse absurdo está de fato «a serviço
da reação». Na luta contra os mencheviques Lênin apresentou
de maneira mais clara a decisiva significação da direção or-
ganizada do Partido para a causa do proletariado. Criticando
os comunistas alemães de «esquerda» em 1920, Lênin afir-
mou que negar a papel dirigente do Partido, negar a parte
desempenhada pelos dirigentes e rejeitar a disciplina é, pre-
cisamente, «desarmar por completo o proletariado, no in-
terêsse da burguesia. E' precisamente essa confusão, insta*
bilidade e "incapacidade 

pequeno-burguesas para um esforço
continuado para a unidade e a ação organizada, que se não
fôr combatida, inevitavelmente destruirá todo movimento
revolucionário do proletariado».

Tornaram-se estes princípios obsoletos? São eles ina-
plicáveis às condições específicas de certos paj^es? Sua apli*
cação conduzirá a repetição dos erros de Stálin? A resposta,
evidentemente, é «nãos-,

epSTES PRINCÍPIOS do .marxismo-Ieninismo passaram**** pela prova da História no processo de desenvolvimento
do movimento comunista internacional e dos países sócia*
listas e até o presente momento não foi encontrado um único
caso de' exceção a esses princípios. Os erros de Stálin não
residem na prática do centralismo democrático na direção
dos negócios do Estado, nem na prática da função dirigente
do partido; residem precisamente no fato de que, em certos
terrenos e em certa medida, Stálin infringiu o centralismo
democrático e a direção do partido. A aplicação correta do
centralismo democrático nos negócios do Estado e o justo
fortalecimento de direção do partido na causa socialista são
as garantias básicas para que os países do campo socialista
possam unir seus povos, derrotar seus inimigos, superar as
dificuldades e crescer vigorosamente. E' precisamente por
essa razão que o imperialismo e os contra-revolucionários,
dirigindo os ataques à nossa causa, reclamam sempre «libe*
ralismo» de nossa parte, sempre concentraram suas forças
para abalar os órgãos dirigentes de nossa causa, para des-
truir o Partido Comunista, núcleo do proletariado. Mamfes-
taram grande satisfação por motivo da atual «instabilidade»
em certo? países socialistas, resultante do enfraquecimento
da disciplina no seio do partido e dos órgãos do Estado, uti-
lizando-se disto para intensificar os seus atos de sabotagem.
Tais fatos demonstram como é grande a significação da pre*
servação da autoridade do centralismo democrático e do
Speí dirigente do partido para os interesses -tandamertaif
das massas populares. Não há dúvida que o centralismo,
dentro do sistema do centralismo democrático, deve ser man*
tido e aplicado sôbre a mais ampla base democrática, e que a
oireçlo do partido deve manter ligações estreitas coiri
Sas. Qualquer desvio na aplicação desses principios deve
ser firmemente criticado e corrigido. -^^f^P™^
vem ser feitas exclusivamente com o objetivo de consonaar
o centralismo democrático e fortalecer a direção do partido.
Não podem em nenhuma circunstância trazer a desorgani*
zação e a confusão nas fileiras do proletariado, como ôese-
jam os.nossos inimiços.
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F.ptre os que eaU.0 tentando prooeúcr u uma revisão do
marxismo -leninismo, sub o pretexto de combater o doutrina»
rismo, existem os que negam pura o simplesmente a exis»
têncla de uma linha de demarcação entre a ditadura do pro-
letariado e a ditadura da burguesia, entre os sistemas sot-ia»
lista e capitalista, e entre os campos socialista e imperia»
ÍLsta. Do acordo com essas pessoas 6 possível em certos países
burgueses construir o socialismo som passar pela revolução
proletária dirigida polo Partido da classe operária e sem
a necessidade de organizar o Estado sob a direção do mus»
mo, como se o capitalismo de Estado nesses paises fosse o
próprio socialismo c, até mesmo como se a sociedade huma-
na, como um todo, ja estivesse «crescendo dentro» do sócia-
lismo. Mas, enquanto essas pessoas estão dando curso a
tais Idéias, os Imperialistas estão mobilizando tôdas as suas
forças militares, econômicas, diplomáticas, de espionagem
e «morais», preparando-se ativamente para «solapar» e «des-
fruir» os paises socialistas, existentes há muitos anos. us
contra-revoluclonárlos burgueses desses países, escondidos
em seus países ou vivendo no exílio, continuam a fazer todos
os esforços possíveis para obter um retrocesso. E™luan«
que as correntes revisionistas servem aos interesses dos lm-
perlalistas, os atos dos imperialistas náo beneficiam o rev*
sionismo, mas demonstram a sua bancarrota.

___ solidbiriedade internacional do proletariado
de todos os países

E* uma das tarefas mais urgentes do proletariado de
todos os paises na sua luta contra os ataques do imperialis»
mo, é reforçar a sua solidariedade internacional. Os impe-
riaíistas e reacionários de vários países tentam de mil e uma
formas utilizar-se dos sentimentos de estreito nacionalismo,
de certo Isolamento nacional entre os povos para enfraque-
cer esta solidariedade, e, assim, aniquilar o movimento co-
munista. Os proletários revolucionários firmes defendem
com decisão esta solidariedade, que eles consideram do inte»
rêsse comum da classe operária de todos os países. Os ele»
mentos vacilantes não tomaram posição clara e firme nesta
questão*. . . ,

O movimento comunista foi um movimento internacional,
desde os seus primeiros passos, porque os trabalhadores de
países diferentes, só unidos podem libertar-se da opressão
da burguesia e atingir seus objetivos comuns somente atra-
vés de uma luta comum. Tal solidariedade internacional do
movimento comunista auxiliou grandemente o proletariado
de inúmeros países no desenvolvimento de sua causa rev*«
lucionária.

A União Soviética é o centro
do movimento comunista internacional
O triunfo da Revolução Russa de Outubro deu enorme

Ímpeto a novos avanços do movimento revolucionário inter-
nacional do proletariado. Nestes 39 anos, desde a Revolução
de Outubro, têm sido grandiosas as realizações do movi»
mento comunista internacional, que se tornou uma podero»
sa íôrça política de envergadura mundial. O proletariado
mundial, e todos que lutam pela emancipação, colocam as
suas esperanças de um futuro luminoso para toda a huma-
nidade na vitória deste movimento.

No decorrer destes 39 anos a União Soviética tem sido o
centro do movimento comunista internacional, em virtude
de constituir o primeiro Estado socialista vitorioso, o pais
mais poderoso e experimentado do campo socialista desde o
seu surgimento, capaz de prestar a mais valiosa ajuda aos
demais países socialistas e aos povos dos diversos países do
mundo capitalista. Isto não é o resultado de uma decisão
arbitrária de quem quer que seja, mas a conseqüência na»
tural de condições históricas. No interesse da causa comum
do proletariado dos diversos países de uma resistência unida
aos ataques do campo do imperialismo dirigido pelos Esta-
dos Unidos, contra a causa socialista, do ressurgimento eco-
nômico e cultural de todos os países socialistas, devemos
continuar fortalecendo cada vez mais a solidariedade prole»
tária internacional para com a Uinão Soviética, como o
seu centro.

A solidariedade internacional dos Partidos Comunistas é
um tipo inteiramente novo de relações na história humana.
L" natural que o seu desenvolvimento não esteja isento de
dificuldades. Os Partidos Comunistas devem buscar a unida-
de entre si ao mesmo tempo que mantêm a sua respectiva
independência. A experiência histórica demonstra que os
erros se verificam quando não existe uma conveniente inte-
gração destes dois aspectos, ou se um ou outro e negligen»
ciado. Mantendo-os Partidos Comunistas relações da igual»
dade recíproca, buscando um entendimento comum e com-
binando sua ação, através de uma verdadeira - e nao for-
mal - troca de pontos de vista, a sua unidade será forta-
lecida. Mas, se ao contrário, em suas relações mutuas um
partido impõe a outro seus pontos de vista, ouse ospartt
dos usam métodos de interferência nos as^n^mternos
de outro, em lugar de sugestões e críticas fraternais, sua
unidade será abalada.

Nos países socialistas os Partidos Comunistas assumi»
ram a responsabildade de dirigir os negócios do Estado e as
relações entíe eles envolvem muitas vezes diretamente, rei*

ções entre seus respectivos países e povos Assim a ]usta
colocação de tais relações tornou-se um problema que exige
nm cuidado cada vez maior._

Internacionalismo proletário
e patriotismo são inseparáveis

O marxismo-leninismo insistiu sempre na combinação do
internacionalismo proletário com o patriotismo do povo dos
vários paises. Cada Parüdo Comunista deve educar seus

- - membros e o povo no espírito do internacionalismo; isto por-
nue os verdadeiros interesses nacionais de, todos os povos
reclamam a cooperação amistosa entre as nações. Por outro
lado cada Partido Comunista deve representar os legítimos
Interesses nacionais e os sentimentos de seu próprio poyo.
Os comunistas foram sempre verdadeiros patriotas. Eles
compreendem que somente quando representam corretamen-
te os interêses e aspirações de sua nação e que podem des-
fmtar da confiança e do amor das amplas massas de seu
novo e efetivamente educá-las no internacionalismo, harmo-
nlzando os interesses e aspirações nacionais dos povos dos
,|!.r..-rr«foc Oaí^OS

Para fortalecer a solidariedade Internacional dos países
socialistas, cada Partido Comunista deve respeitar os Inte-
rôssfa e aspirações nacionais do.s demais países. Isto 0 m
especial importância para o Partido Comunista de um pais
maior cm suas relacõe. com o Partido Comunista de um
pais menor. Para evitar qualquer ressentimento por parto ilo
país menor, o Partido de um pais maior deve cu dar cons-
tantemente do manter uma atitude de Igualdade Como
Lenln muito acertadamente dizia, «é dever do proletariado
comunista consciente de todos os paises tratar com a ma\ •
ma cautela o especial atenção as sobrevlvônclas dos senti»
mentos nacionais entre os países e nacionalidades que loram
oprimidos durante longos períodos».

Como já dissemos, Stálin demonstrou certas tendências
chovinistas de grande nação nas relações com partidos a
países irmãos. A essência de tais tendências reside no esque»
cimento da situação de independência e igualdade dos Parti»
dos Comunistas e dos países socialistas na uniáo internado-
nal. Há razões históricas definidas, para tais tendências. Os
hábitos arraigados nas relações entre os grandes países e
os menores continuam a fazer sentir a sua influência çm
certos aspectos, ao mesmo tempo que uma série de vitórias
conquistadas por um partido ou por um pais em seu movi-
mento revolucionário é capaz de fazer surgir um certo sentir
mento de superioridade.

Por tôdas estas razões são necessários esforços sistema-
ticos para superar as tendências chovinistas de grande na-
ção. O chovinismo de grande nação não é peculiar a êste ou
aquele pais. Por exemplo: o país B pode ser pequeno e
atrasado em relação ao país A, e entretanto, grande e adian-
tado em comparação ao país C. Êste país B, entretanto, ao
mesmo tempo i_ue se queixa de estar sofrendo as conse-
qüências do chovinismo de grande nação por parte do país
A, poderá estar muitas vezes assumindo ares de grande na-
ção em suas relações com o país C. O que nós, chineses, de-
vemos ter especialmente em vista, é que a China também
foi um grande império sob as dinastias Han, Tang, Mmg e
Ching. Todavia, é verdade que nestes cem anos decorridos
desde a metade do Século XIX, a China foi vítima da agres-
são e se transformou em semicolônia, sendo ainda nos dias
de hoje, econômica e culturalmente atrasada, embora sob
condições diversas, as tendências chovinistas de grande na»
ção poderão transformar-se cm sério perigo se não tomarmos
tôdas as precauções para evitá-las. Devemos, nesta oportuni-
dade, acentuar que já começaram a aparecer entre alguns
funcionários nossos sintomas dêsse perigo. Este, o motivo
pelo qual foi colocado com tanta ênfase o combate as ten-
dências chovinistas de grande nação, tanto na Resolução do
VIII Congresso Nacional do Partido Comunista Chinês como
na declaração do governo da República Popular Chinesa,
publicada em primeiro de novembro de 1956.

Mas não é somente o chovinismo de grande nação que fere a
unidade proletária internacional No curso da história grandes
nações demonstraram desrespeito aos pequenos países e fré-
quentemente os oprimiram; e pequenos países perderam a
confiança nos grandes, e até mesmo se tornaram hostis a
eles. Ambas tendências existem ainda, em maior ou menor
extensão, entre povos, e mesmo entre camadas da classe
operária de diversos países. Eis porque, com o objetivo de
fortalecer a solidariedade internacional do proletariado,
além da tarefa fundamental de liquidar as tendências^ chovi-
nistas de grande nação nos países maiores, é também ne-
cessário superar as tendências nacionalistas nos pequenos
países. Não importa que o seu país seja pequeno ou gran-
de: se os comunistas contrapõem os interesses de sua patna
e nação aos interesses gerais do movimento proletário inter-
nacional, fazem disto um pretexto para opôr-se aos interês-
ses gerais, e não mantêm seriamente, em sua prática atual,
a solidariedade proletária internacional, mas ao contrário a
prejudicam, estarão cometendo o grave erro de violação dos
princípios do internacionalismo e do marxismo-leninismo.

Os erros de Stálin provocaram grave descontentamen-
to entre os povos de certos países da Europa Oriental. En-
tretanto, também não se justifica a atitude de algumas pes-
soas nesses países em relação a União Soviética. Os nacio-
nalistas burgueses esforçam-se por exagerar os defeitos da
União Soviética e diminuem a contribuição da União Sovié-
tica. Eles procuram impedir que as massas compreendam
como os imperialistas tratariam seu país e seu povo se
não existisse a União Soviética. Nós, comunistas chineses
muito nos alegramos em vêr que os Partidos Comunistas da
Polônia e da Hungria já estão pondo firmemente em che-
que as atividades dos sabotadores que fabricam rumores anti-
soviéticos e estimulam antagonismos nacionais nas relações
com os países irmãos, e também porque esses partidos se lan-
çaram à tarefa de eliminar os preconceitos nacionalistas exis-
tentes em algumas camadas das massas e até mesmo entre
membros do partido. Êste é, claramente, um dos passos mais
urgentes e necessários, para a consolidação das relaçoe.s tra»
temais entre os países socialistas.

O fortalecimento da solidariedade
internacional do proletariado

Como acentuamos anteriormente, a politica exterior da
União Soviética, no fundamental, correspondeu aos interes-
ses do proletariado internacional, das nações oprimidas e
dos povos do mundo. Nos últimos 39 anos o povo soviético
realizou esforços tremendos e suportou sacrifícios heróicos,
ajudando a causa dos povos de todos os países. Erros come-
tidos por Stálin não podem, por certo, anular estas histón»
cas realizações do grande povo soviético.

Os esforços do Governo Soviético para melhorar as rela»
ções com a Iugoslávia, sua declaração de 30 de outubro de
1956 e suas conversações com a Polônia, em novembro de
1956, são manifestações da determinação do Partido Comu-
nista da União Soviética e do governo soviético de eliminar
os erros do passado em suas relações exteriores. Estes passos
dados pela União Soviética são uma importante contribuição
para o fortalecimento da solidariedade internacional do pro-
letariado.

É óbvio que, no momento presente, quando os imperia-
listas lançam furiosos ataques contra ás fileiras comunistas,
de todos os países, é necessário pára o proletariado de tôdas
as nações esforçar-se por fortalecer a sua solidariedade.
Como enfrentamos inimigos poderosos, nenhuma palavra ou
ato, não importa com que roupagem se apresente, que preju-
dique a solidariedade internacional nas fileiras comunistas,
pode esperar receber qualquer simpatia dos comunistas e do
povo trabalhador de todos paises.

O fortalecimento da solidariedade internacional do prole-
tariado, para com a União soviéti'"1, que é o seu centro, não

6 somente do Interesso do proletariado mundial, mas também
do Interesse do movimento de Independência de tôdas ns
nações oprimidas o da paz mundial. Através de sua própria
experiência as amplas massas dos povos da Asla, África »
América Latina compreendem facilmente quem são os sotu
Inimigos b quais os seus amigos. E* por Isso que BJ campa-
nlias anticomunistas, contra o movimento de emancipação dos
povoa oprimidos o contra a paz, Instigadas pelos imperialistas,
encontraram táo débil éco — o de apenas um punhado
entre mais de um bilhão de pessoas que habitam estes
continentes. Os fatos provam que o proletariado revo»
lucionário da União Soviética, China, de outros países uocia-
listas o dos países do campo imperialista, dá o seu íirme
apoio á luta do Egito contra a agressão, e ao movimento de
emancipação dos paises da Ásia, África c América Latina, •

Nenhuma força é capaz
de impedir a vitória do comunismo

Os paises socialistas, o proletariado dos países, imporia-
listas e os países cm luta por sua Independência nacional —
estas três forças possuem vínculos de interesses comuns
em sua luta contra o Imperialismo, e a sua ajuda e assistêrv*
cia mútuas são da maior significação para o futuro da huma-
nidade e da paz mundial. Recentemente as forças agressivas
do imperialismo criaram novamente um certo grau de tensão
na situação internacional. Mas, com a luta unida das três
íôrças que mencionamos, e mais, os esforços conjugados da
tôdas as demais íôrças mundias amantes da paz, poderá ser
obtido um novo alívio da tensão internacional. As forcas
Imperialistas de agressão nada ganharam com sua Invasão
do Egito; pelo contrário, receberam um duro golpe. Além
disso, graças à ajuda dada ao povo húngaro pelas tropas so-
viéticas, foram frustrados os planos imperialistas de criar
um outro foco de guerra na Europa Oriental e romper a so»
lidariedade do campo socialista. Os países socialistas per-
sistem em seus esforços pela coexistência pacífica com os
países capitalistas, pelo desenvolvimento de relações dinlo-
máticas, econômicas e culturais com eles, pela solução doa
litígios internacionais por meio de negociações pacificas,
opondo-se à preparação de uma nova guerra mundial, por
estender a área de paz no mundo e pela ampliação da esfera
de aplicação dos cinco princípios da coexistência pacífica.
Esses esforços todos hão de conquistar, por certo, cada vez
maiores simpatias das nações oprimidas e dos povos amantes
da paz em todo o mundo.

O fortalecimento da solidariedade internacional do pro»
letariado fará com que os incendiários imperialistas de guerra
pensem duas vezes antes de embarcar em novas aventura?.
A despeito do fato dos imperiali-stas ainda resistirem aos
esforços acima descritos, as íôrças da paz terminarão por
triunfar sobre as forças da guerra.

O movimento comunista internacional possui uma histó.
ria de apenas 92 anos, contada a partir da criação da I In»
ternacional, cm 1S64. Apesar dos muitos altos e baixos, o
progresso do movimento em conjunto foi muito rápido. Du»
rante a Ia. Guerra Mundial surgiu a União Soviética, oo»
brindo uma sexta parte da terra. Depois da 2a. Guerra
Mundial, surgiu o campo socialista, no qual vive, nos dias
de hoje, uma terça parte da população do mundo. Quando
os Estados Socialistas cometem erros, de um tipo ou de outro,
os nossos inimigos, se mostram entusiasmados, enquanto
alguns dos nossos camaradas e amigos se deixam dominar
pelo abatimento, uma parte deles vacila em sua confiança no
futuro da causa do comunismo. Contudo, não há motivos
suficientes para que os nossos inimigos se rejubilem ou para
que os nossos camaradas e amigos se sintam deorimidos ou
vacilem. O proletariado, pela primeira vez na História, co»

.meçou a dirigir o Estado. Em alguns países, isto ocorreu
apenas há uns poucos anos, e, nos quais antigos, somente há
algumas décadas. Assim, é impossível esperar que nãò exi»
tam erros. Ocorreram e ainda estão ocorrendo erros parciais
e temporários que ainda poderão ocorrer no futuro. Mas,
nenhuma pessoa perspicaz poderá sentir-se deprimida o nes»
simista por causa disto. A derrota é a mãe do êxito, us
recentes insucessos temporários e parciais, enriqueceram a
experiência política do proletariado internacional e prepara»
rão as condições dos grandes êxitos no futuro. Comparados
com a história das revoluções burguesas na Grã-Bretanha e
na França, os insucessos em nossa causa são insignificantes.
A revolução burguesa na Inglaterra teve o seu início em
1640. A vitória sobre o rêi foi seguida pela ditadura de
Cromweil. Veio depois, em 1660, a restauração da velha casa
real. Foi somente em 1688, quando o partido da burguesia,
através de um golpe de Estado vitorioso, levou ao trono um
rei trazido por tropas e forças navais holandesas, que a
ditadura* da burguesia inglesa pode ser consolidada. Du»
rante os 86 anos desde o surgimento da Revolução Fiam"cêsade 

1789 até 1875, quando a Terceira República foi es-
tabelecida, a revolução burguesa na França, atravessou urri
período particularmente tempestuoso, equilibrando-se ua
crista de uma rápida sucessão de ondas de progresso e reação,
republicanismo e monarquismo,' terror revolucionário e terror
contra-revolucionário, guerra civil e guerra estrangeira, con*
quista de territórios além fronteiras e capitulação diante de
potências estangeiras. A despeito de que a revolução sócia-
lista enfrenta a oposição combinada dos reacionários de todo
mundo, o seu desenvolvimento, visto em seu conjunto, é se-
reno e excepcionalmente estável. Isto é um reflexo concreto
da vitalidade sem paralelo do sistema socialista. Apesar dos
contratempos recentemente sofridos pelo movimento comu-
nista internacional. Aprendemos com eles inúmeras lições
valiosas. Corrigimos e estamos corrigindo os erros que pre-
cisavam ser corrigidos em nossas fileiras. Quando estes erros
tiverem sido eliminados, seremos mais fortes e mais firme
mente unidos.do que nunca estivemos antes. Contrariamente
à expectativa dos nossos inimigos a causa do proletariado
não será derrotada mas terá um progresso cada vez maior.

Entretanto, é totalmente diverso o destino do imperialis-
mo. Do lado de lá, no mundo imperialista. existery atritos
fundamentais entre o imperialismo e as nações opiimidas, e
mesmo entre os países imperialistas e, dentro deles, entre o
governo e o povo. Esses choques, crescerão e se tornarão
cada vez mais agudos, pois não existe cura para eles.

Por certo o recém-criado sistema da ditadura do proleta*
riado ainda enfrenta muitas dificuldades e apresenta vária*-
debilidades. Todavia, em confronto com o período em que a
União Soviética lutou, sozinha,- a situação se apresenta sen-
sivelmente melhor. E. aliás, quais os fenômenos novos q*-'0
não deve esperar dificuldades e debilidades? O resultado
final é o futuro. Embora seja tortuoso o caminho oue se
estende diante de nós a humanidade atingirá seu brilhante
objetivo — o comunismo. Não há força capaz de impedi-lo.

P a y i ik a voz opekáría: Rio, 16/3/19íp
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r9.?X«C?5fre8So do paitido Comunista
ria Unlao Soviética trouxe à discussão impor*
tantos questões que interessam aos comu-
nistas de todo o mundo. Ao abrir a dlsçüs*
«são em torno das questões suscitadas pcioXX Congresso do PCUS, o culto à persona-lidade e suas conseqüências, a análise critica
e autocrítica da politica, da tática e -los
métodos dc trabalho no Partldo e do Partido
com as massas, o CC do PCB expressa, no
seu Projeto de Resolução, o desejo sincero de
corrigir as falhas e erros e assim reforçar
«a unidade do Partido no terreno ideológico,
político e orgânico. E' objetivo dos comunis-
tas e seu primeiro dever defender a unidade
do Partido, partir da unidade já alcançada
e, através da luta de opiniões franca o aberta
superar as falhas o dobilidades, atingir uma
unidade em nivel mais elevado. A luta tn*
tema no Partido sendo uma luta de opiniões
entre camaradas, deve ser, pois, uma luta de
princípios, para «afiançar pontos de vistas
corretos e corrigir pontos rio vista equivoca*
dos. A crítica e autocrítica no terreno ideo-
lóejco e político é que nos farão avançar nosentido de transformar nosso Partido num
Partido Comunisla rie massas, bas?ado nos
princípios do marxismo-leninismo, oar-az de
dirigir os milhões de brasileiros na luta po?ã
paz, pela democracia e por um futuro radio*
so e feliz para nosso povo,

. —X—X—
O Projeto de Resolução do CC e a reso-

lução do CC sôbre a caria do ed. Prestes
são uma base para a discussão no noçso Par-
tido e para a correção dos erros por nós eo-
metidos. Entrando nos debates procurando
dar minha opinião sôbre algumas questõesdo Partido, não significa, de modo algum,
que as coloque acima dos problemas dè ca-
ráter político.

Corn. justeza, o Projeto de Resolução no
CC assinala violações de questões de prin-cípio na atividade do Partido: violação da
direção coletiva, da democracia interna, um
excessivo centralismo, o mandonismo, a ar-
rogância e a autosufíciôncia dos dirigentes,
críticas intempestivas, falsa e injusta política
de quadros, as funções do CC eram absor-
vidas por seu Presidium e pelo secretariado,
etc. Êsses erros e falhas não foram espora-
dicos ou cometidos por alguns dirigentes.
Foram erros e falhas generalizados, cometi-
dos por todos nós. Constituiram-se num sis-
tema de trabalho que trouxe não pou?os
prejuízos ao -Partido. Todos nós, militantes
e dirigentes comunistas, temos responsab.*li-
dade por esses erros e falhas, aplicamos tais
métodos e, ao autocriticarmo-nos, devemos
buscar os justos métodos de trabalho e im-
pedir que tais erros se repitam em tal grauem nosso Partide.

Tal sistema, na minha opinião, não será
liquidado da noite para o dia, tem raízes
profundas no próprio processo de formação
de nosso Partido e em sua composição so-
ciai. Surgido em 1922, em seus quase 35
anos de vida, nosso Partido não teve mais
que 2 anos de vida legal. Perseguido pelareação, defendendo-se por todas as formas
de seus inimigos externos e internos, acen-
tuou-se demasiadamente o centralismo em
detrimento da democracia interna que quasechegou a desaparecer. Vivendo na ilegalidade
é natural que, dentro do sistema do centra-
lismo democrático, tenham que ser feitas
certas restrições a mais ampla democracia
interna. Mas este deve ser um período tran-
sitório, condicional e havendo condições deve
se estabelecer, como norma, a plena demo-
cracia interna no Partido. E' necessário o
Partido encontrar, em cada situação histórico-
concreta a justa relação entre a democracia
Interna e o centralismo a fim de que, de um
lado, não caiamos no liberalismo e exponha-
mos o Partido aos golpes dos seus inimigos
e, de outro, não acentuemos demasiadamente
o centralismo, afogando a democracia interna
e a luta de opiniões no interior do Partido.
Surgindo em um país onde a classe operária
é ainda muito jovem e recem-vinda do cam*
po, de amplos setores da pequena burguesia
urbana que se proletarlza rapidamente, ao
nosso Partido acorrem, como é natural, Im-
portantes contingentes dessas camadas.
Trazem ao Partido a influência ideológica
da pequena-burguesia, particularmente o seu
radicalismo. De outro lado, até o surgimento
do PCB e mesmo algum tempo depois de
sua fundação, as lutas de caráter progressis*
tas no Brasil, em sua maioria, foram dirigidas
pela intelectualidade e pelos estudantes e
uma, boa *oarte delas por militares patriotas
Que, atraídos pelas idéias do socialismo, vie-
pm ao Partido trazendo sua bagagem ideo*
lógica e que dela não se desfazem sem difi-
culdadesj para adotar o ponto de vista de
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S inf Sm enfnf?f e ^^dós corrijam os erros cometidos e não apenaj
e em S 

' 
, e , nf]liem «o Partido palavras em torno desta questão, falando

feSncias c^Sn^s^^^-^^^ Sffl* em ^rnocratizar a lida interna do
m*a«i mm. „¦•,-,, n , <V , c - e-lü- t uuuo ou aPresentanuo como solução mü*
Partida PrM^Iftantodanocawamao lagrosa» a substituição de dirigentes que
fa sas sobro n, «S&2? qH° ^rtas concepções aplicaram tais métodos, como fez o cAgildo
ram nã^í 

' 
£jàSS í 

F-V}ÍÚ° C°ntribui- ?*?* Cm seus artl*o &êlà dcmocratfzlcão
noProjSo de Re íKo n° ro**?? Criiicar!o fi í 

*¦* tid°r' S9HW de que todo, nós. éle
falsa, concSneK 

' 
? Si °r- .Vma dessaS ln?lusiVe' «tamòs solidários e aplicávamos

uniJade T*m^ ntre ?'S m^d°f' Nf° tomando taedi<& práticas'¦ ^as vezes, ao òe ampliação da democracia inter™ p <*»

-«..vctritu-müs que a luta de opiniões nosorganismo* partidárias, longe de Sr 
"ré 

í!dlcnü à unidade e à disciplml reforça-as pi sela se dá na base do pjdavtvit^nfn WÍ!

gcní^ò'ePSS Íi™™!"1™ Ú-C um. diri* 88*5 coletiva' pondo ^enas"fora"alguns
'S&^JÒtf??S£iõ- àS^l,?^11? J?oEHca' mí£*?es«. cometeríamos 2 erros: 1) -"dei-
nnn,""t^.:;^:?.„como tf^pe de divisão. ,èem xanamos intacto o sistema e os maus mé-todos continuariam a ser aplicados, e 2) —

deixaríamos de lado um método provado dedesenvolvimento do Partido, a arma da «art*-
•-,!• • :,-,..- «m¦.-.¦¦ ¦ í.i^ e da autocrítica e a possibilidade de mi-
h2p'wS?M| obriga-nos a àrgu-^ «tantes e dirigentes que erraram poderem se
SI a eraS^£„w.£°b^ conrre- Corrigir e ainda muit0 ajudarem o Partidoios, a exairunários multilrterr-lmentevendo com a sua experiente acumulada 3s ca-
é S&°o n°*.ntSS• i S0]^0«° Prcblema maradas chineses eom razão dizem que os
lustez-l fSn íffi, ias3 í 00nsciencia de sua militantes que cometeram um erro mais di-
SS':^n.^m?«er dizer que nao devamos íícilmente voltarão a repeti-lo, jd têm suaouscar a unanimidade, ela é desejável, mas própria experiência
Lt°anH0m0 

c?nd,^° de unidade, pcis mesmo " ~x-x-
Z!elmc 

°eSmSa^oSriSo^tf °S A .correção dos erros e das falhas deve
dê-la e anliS-l? Sem rCvS, Sf S uf°!V ser feita na luta ^rátiea- diária- ™ eali'^--^»S|è^^ f° das tarefas partklárías. Nosso Partido é
on r«r,wv,v^^i„„.-_;__: a.^ -\d? eSwanna um Partido revolucionário, objetiva a iiber-ao_ marxismo-leninismo. urna violação doprincipio de que a História é feita pelas mas-sas dirigidas pelos seus partidos de van-
guarda em cada momento histórico, influiue agravou as conseqüências dos maus meio-dos de direção. No entanto, não considerocomo o fator fundamental no estabelecim°n-
to e desenvolvimento do sistema de direçãoinstituído em nosso Partido, entre outras,
pelas. 2 razões seguintes: a) o culto à per-sonalidade de Stálin surgiu, praticamente, em

tação nacional e social do povo brasileiro,
derrocar a dominação do imperialismo e de
seus sustentáculos internos, realizar .rans-
formações radicais na sociedade brasileira,
construir no íutm-o a sociedade socialista e
comunista. O Partido não é e não pode ser
um fim em si mesmo, mas o instrumento
da revolução. A correção dos erros e a pro-
cura dos justos métodos de trabalho deve
t?ep feita na ação política do Partido junto
às massas, principalmente num momento emnosso:-Partido após o término da 2a. guerra ,,mundial; no entanto, os métodos impesitivos, fjca

Se^í^fLn^o^ííf1 em n°SS0 Parti,f >™ <*rro de guerra, ocuoar Fernando de
STSJ?f™,£"£Ca.?.Le b) mesT que.° culto Noronha e outras bases no nordeste, aboca-

que o imperialismo norte-americano tntensi-
m,„,xm:d„, nJ„ .w,-.f. "- '',.,"¦:;.' fica suas tentativas de arrastar o Brasil aomanoomstas, etc. existem em nosso Partido
à personalidade tivesse surgido antes em
nosso Partido, não poderia ter tido influem
cia decisiva nos maus métodos de direção,
pois não conhecíamos os métodos utilizados
por Stálin, muito, ao contrário, o conhecíamos
como um camarada modesto, que praticavaa direção coletiva, dava uma grande atenção
às críticas das bases, etc. Assim send t, não
posso reconhecer como a causa fundamental
dos maus métodos de direção empregados em
nosso Partido o culto à personalidade, pois.superado este, estariam corrigidos os maus
métodos de direção não havendo necessidade
de outras medidas. Tratando-se de erros sís-
temáticos e não isolados, em todos os esca-
lões partidários e não em um ou alguns, er-
ros pelos quais todos nós temos uma parcela
de responsabilidade, sua correção exige não
só a crítica e autocrítica em palavras. Esta
deve ser acompanhada de medidas efetivas
de ampliação da democracia interna no Par-
tido e da direção coletiva nos organismos
partidários: reuniões mais regulares dos ór-
gãos dirigentes do Partido de acordo ?om os
prazos estabelecidos nos Estatutos; os par-
ticipantes da reunião saberem com antece-
dência os assuntos a serem tratados e mesmo
se possível os materiais a discutir, a fim de
que possam melhor se preparar e opinar com
conhecimento real de causa-: os organismos
dirigentes do Partido o dirigirem de fato,
tomando coletivamente as resoluções e não
um grupo restrito de camaradas tomando
as resoluções de maior Importância sm nome
do órgão dirigente; resoluções coletivas e
responsabilidade coletiva e individual pelo
cumprimento das resoluções adotadas, com
prestação de contas dos secretariados aos
organismos, partidários e de cada membro,
individualmente, ao coletivo dirigente do
Partido: ouvir «mais o conjunto dos militan-
tes do Partido, suas opiniões e suas críticas
e levá-las cm conta na correção das -esolu-
ções adotadas ,ou na adoção de novas resohi-
ções: uma justa política cie Quadros s?!oc;o-

nhar nossas riquezas minerais, o petróleo,
os minérios atômicos, etc. A correção dos
erros na política e nos métodos de direção
do Partido deve servir para afiar mais ainda
a única arma que o proletariado dispõe cm
sua luta pelo poder: a organização.

Na luta pela correção nos métodos de
direção, devemos defender os princípios do
Partido que podem ser enriquecidos tendo em
conta a situação concreta em que atuamos e
a experiência acumulada pelos nosso Partido
e pelos Partidos irmãos, mas não podem ser
deixados de lado ou revistos, mesmo '.à base
de princípios», como estão se manifestando
agora certas idéias revisionistas. Os princí-
pios do Partido devem ser defendidos sob
pena de o partido perder suas características
essenciais de um partido revolucionário, apto
a enfrentar qualquer situação «cpaeifica»* ou
violenta e se transformar num partido p«2-
queno-burgués democrata.

Uma das questões vitais para a revo-
lução brasileira é a da existência de um
paitido marxista-leninista em nosso país.
Cometendo erros e acertando temos cami-
nhado nesse sentido. No entanto, em .dguns
artigos surgidos em nossa imprensa, a titulo
de combater erros e falhas, apresentaram-se
idéias francamente liquidacionistas. A defesa
do Partido e de seus princípios assume uma
importância igual à da luta pela correção
dos erros e falhas e é condição essencial para
a vitória da luta que travamos â frente de
nosso povo contra o imperialismo e seus sus-
tentáculos, pela paz e por um futuro melhor
para nosso povo.

Para obter êxito o Partido precisa ba-
sear-se no centralismo democrático, ter sua
democracia centralizada. Ao combater o ex-
cessivo centralismo e pugnarem por uma
maior democracia interna, camaradas exis*
tem que na prática lutam contra o centra-
lismo democrático, principio diretor de orga*
nização do Partido, já provado em todas as

nando-os pelas suas qualidades políticas e situações, de legalidade ou de ilegalidade^

Eio, 16/3/19q7. VOZ OPERARIA

nos períodos «pacíficos» ou mu momentos d*viagem revolucionária. Se o centraliamddemocrático deve ser o principio diretor deorganização do Partido não está em causa.Trata-se de encontrarmos a justa relaçãoentre o centralismo e a democracia, dentrodo sistema do centralismo democrático e da»condições concretas em que vivemos dé ?•*
galidade.

Penso mesmo que nos últimos tempostem sido o centralismo democrático o prin*cípio do Partido que mais tem sofrido ata*
quês. Certas medidas tomadas aparente*mente como de ampliação da democracia in*terna na prática são anti-democráticas. Umexemplo disto é a de extensão do direito devoto a todos os presentes às reuniões. Auto-critico-me por ter, inicialmente depois decerta relutância, considerado justa tal me-dida. Além de dissolver os comitês dirigon* ^tes, órgão máximo entre uma e outra Con*ícrência. num mar de convidados, dissoiven*do as direções partidárias aue representam
em maior ou menor grau a vontade do Par-tido dado que foram eleitas, apresenta o
perigo de se conseguir uma maioria, even*tiial em problemas de grande importância.
Suponhamos que num organismo ' 

certas
opiniões estejam em minoria. Atravt*s da
presença de outros camarada*? com direito
a voz e voto pode se tornar majoritária, sem
contudo exoressar <?s interesses e o deseío do
conjunto do Partido. Assim uma nv^dida
aparentemente de amphação da democracia
interna, além de se chocar com as normas

estatutárias sôbre «os organismos dirigentes,
torna-se a sua antítese.

nn^%TÍ°;se Ç^0 ceílÍTa2Ísmo democrátho.nosso Partido só pode ter uma única linhapolítica e Estatutos únicos obrigatórios uaítpao o Partido, assim como um único ceVrodirigente entre um Congresso e outro, oCCA submissão de todos nós militantes a é«seprincipio e condição para a vida normal nosorganismos partidários e nos livrar da anar*quía na vjda interna do Partido, fk estatutosforam aprovados por um Congresso e sóoutro COngrt^siso pode modificá-lo. Fmborapossamos criticamente na base da iíO*saprópr-a experiência ver mcdlíicaeõ^ a strem introduzidas nos Esteíwtos, est^s devem

; 
' 

^scs_matores erros tiveram como
i ?o C 

V10lr!fa0_d0s Princípios estatutários
L - a iap£caç5° We nos garantiria a di*
Itsmo democrático, uma política de quadros3usta. etc. Daí não poder concordar em nueos Estautós pedem ser violados porque dizemalguns camaradas. *sâo uma cópia dos Es- Krtautos do PCLfS:» (o que ademais* não 6 ver-dade) ou então que os ÍSsíatntos «iá Wmviolados, não faz mal violá-los par-í ampliara democracia».

O Projeto de Resolução do CC eoiòeà,em forma de consulta ao Partido, qu*- seiaexaminada a conveniência de se garantir 
"à

minoria o direito de manter e defender suasopiniões. Os Estatutos do Partido determinam
que, tomada uma resolução pela maioria aminoria deve a ela se submeter e aplicá-laA. reabertura de discussão sôbré tal questãopoderá ser feita por decisão da maioria doorganismo que a adotou ou por decisão doorganismo superior. Enquanto estiver pen*dente a solução, a resolução adotada deveser aplicada por todos os militantes. Iste êindispensável para mant«?r unj. dos elemento1*da unidade do Partido: a unidade de rção.O Partido deverá examinar a questão do di-reito de minoria e sôbre ela decidir vendo os
prós e os contras. No entanto, assistimos ea-
maradas qv.ç. interpretando a seu modo =sta
questão, julgam-se no direito não de lefen-der a resolução adotada no organismo a quepertence mas sua próoria opinião pessoal,difundindo-a pelo Partido. Os camaradas queassim agem rompem com o centralismo de-
mocrático, a submissão da minoria à naio*
ria, põem em perigo a unidade do Partido,
primeiro dever do comunista, levam à con*
fusão alguns camaradas, causando prejuízo
pois desorienta- e a resolução não é aplicada
plenamente.

As idéias liquidacionistas já não podemaparecer abertamente, pois seriam de ime*
diato rechassadas pelo Partido. Surgem,
muitas vezes, veladamente. Uma dessas for*
mas veladas é a que se esconde. atrás da
luta contra o «burocratismo*-. Em nosso Par-
tido surgiram elementos de burocratísmo, <-••
mas não um sistema burocrático. «fuitas
vezes honestamente, camarada? defendem a
tese da lioui^aeão pura e simntes dos ;eun-
cior-árioç; do F-^-do nue. se-undo ê"es. «são

(Cond"são da 10" página)
 . - p á g | ü a 9



A Polarizarão de Forcas
Políticas e a Posição dp P.C.B.

" 
JOAQUIM MAIAÚ Projolu de Resolução do

gtomité Central do PCB, dia)
^Bvidencia-se assim a tendei
«ia a uma polarização (fe for-
§sa no p*U. A atividade de
nosso Partido tem sido orien-
tada em geral, no sentido efe
acelerar ésse processo".

Considero essas duas afir-
mações incorretas, porque
não rofletem a realidade, e,
não se deve colocar o que foi
wav$PJ>, como regTti gernL Ê
mula útil ao Partido analisar
a realidade e não deturpá-la,
consciente ou lnconscicntemen-
te. A polarização de forças
no país não se evidencia ape-
nas em conseqüência e a par-
tir do que foi mencionado no
capitulo 3. Ela é a continua-
ção de um processo histórico
que os comunistas precisam
examinar e, que está nos úl-
timos 34 anos condicionado
mutuamente com a vida do
PCB, que conscientemente
vem procurando influir, ori-
entar, conduzir êsse processo
e por outro lado, sofre em
seu próprio seio a influência
desse processo, do ambiento
exterior ao Partido. Em várias
situações, a direção do PCB
Ignorou êsse processo históri-
co, ou tentou mesmo, substi—
tuindo a realidade por seus
desejos, conduzir o Partido
contra êsse processo histórico
do desenvolvimento nacional.

A outra afirmação, sobre o
sentido da atividade do PCB,
revela pouco espirito autocri-
tico de seus autores. Ela ig-
nora, oculta, que em muitas
ocasiões (algumas recentes) a
orientação dada pela direção
central, n&o só fião levava a
acelerar © processo de polari-
zação, como foi mesmo nefas-
ta à polarização, obstaculi-
zando-a,

Togliattl, em "A luta pele
caminho italiano para o so-
cialismo", diz: "Houve erros
lncapacidades evidentes dai
Vanguardas comunistas e dt
suas direções em se integrar
em certos processos históricos

nacionais, em compreender as
tradições históricas dos dite-
rentes paises o as utilizar pa-
ra dar ela à marcha para
adiante das vanguardas comu-
nistas, conquistando a" dire-
ção dos grandes movimentos
populares".

Estas palavras do c. Togü-
atti podem nos ajudar muito.
Depende só dc sermos menos
arrogantes, mais modestos, e
compreendermos que a auto-
critica de nossos erros não
pode ser superficial, iguaütá-
ria, atingindo militantes que
disciplinadamente cutnpriam
as resoluções, mesmo discor-
dando, no mesmo nível oue os
dirigentes. A direção do Par-
tido, quc combate o igualita-
rismo 

"pequeno 
burguês em

outras questões, deve também
nesta questão ser coerente e,
assumir sem vacilações a
maior parcela da responsabi-
lidade.

Nos últimos 34 anos, nosso
Partido raras vezes se inte-
grou no processo de desenvol-
vimento histórico brasileiro.
Em alguns acontecimentos
decisivos nos omitimos, em
outros, tomamos posições er-
roneas. Raras vêzes soubemos
utilizar as contradições entre
as classes dominantes, visan-
do a conquista de aliados e o
avanço social capazes de apro-
ximar os trabalhadores e o
povo do poder (central ou lo-
cal) e, daí, a limitada expe-
riencia acumulada e sistema-
tizada pelo Partido, no mo—
mento em que começamos^ a
pesquisar os possíveis cami—
nhos do Brasil para o sócia-
lismo.

Quando a direção do Parti-
do soube interpretar a reaü-
dade nacional como em 1934-
35 (Antes da inssurre-ção da
A.N.L.) e, em 1942-45, conse-
guimos êxitos: estreitamos os

laços do Partido com o pov<\
ajudamo-lo a melhor organi-
zar-se e defender seus direitos,
conquistamos a legalidade,
criamos nossa poderosa im-
prensa o o Partido cresceu dc
3.000 para 200.000 membro».
O mesmo sucedeu com campa-
nhas isoladas, tais como, em
defesa do petróleo, pela dt—
volucão das bases, contra o
g<dp0 etc. Por outro lado, em
conseqüência de omissões ou
de posições sectárias e "es-
querdistas" sofremos golpes
dos inimigos, tivemos que re-
troceder, nos isolamos de par-
to do povo, temporariamente.

Repetimos freqüentemente
que a realidade objetiva exis-
te independentemente de nos-
sa vontade e consciência. Mas
há cíi1**0—"" ' 

J""'ve do C.'entrai, que tomando posições
idealista. ...aam que o
não existente em suas conci-
ências não existe na reaüda-
de nacional. Por isso, esses ca-
maradas deram considerável
contribuição ao desenvolvi-
mento do dogmatismo em nos-
sas fileiras e, tirando provei-
to do atraso teórico da maio-
ria dos membros do Partido
e dos métodos de imposição
e mandonismo. impuseram
ora aberta ora sutilmente, ao
Partido, um Programa que re-
fletia njais suas consciências,
seus desejos, seus conhecimen-
tos incompletos Ha realidade
nacional, do que a vida e as
necessidades do povo e do
país, Dai a explicação de por-

que, malgrado o esforço de
todo o Partido, nosso Progra-
ma jamais se transformou em
Programa de todo o povo.

Uma das questões que se
procura negar é a industriali-
zação do Brasil. Isso porque,
uma vez admitida (e ela exis-
te independente da 

"vontade

do Partido) teriam alguns ca-

CORRIGIR OS FALSOS MÉTODOS DE...
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juna expressão do burocratismo» ou então
que cpr "cisamos substituir todas as direções,
são uns burocratas>. Há mais de 50 anos
Lênin defendia que o Partido devia se oom-
por de 2 partes: a) um círculo reduzido de
militantes, que deviam formar os quadros
de direção fixos, no qual deveriam entrar
fundamentalmente revolucionários profissio-
nais e b) uma rede de organizações de base
do Partido integrados.pela massa de filiados
e rodeada da simpatia e do apoio de centenas
de milhares de trabalhadores. Lênin colocava
como fundamental para a existência de um
movimento revolucionário sólido que tivesse
continuidade e como condição para arrastar
à luta o maior contingente de elementos da
Classe operária e de outras classes da so-
ciedade, a existência dessas 2 partes compo-
nentes. A hjgtória do movimento comunista

Siundial 
em nosso país provaram a justeza

a tese de que os partidos revolucionários dos

Sroletariado, 
na legalidade, ou na ilegalidade

o poder ou lutando por êle, em todas as
lltuação necessitam de ter camaradas que
se dediquem profissionalmente às atividades
partidárias.

Uma compreensão não justa desta quês-
tão levou-nos a cometer o erro de aumentar-
mos demasiadamente o número dos revolu-
cionários profissionais, esquecendo o conse-
lho de Lênin que tal contingente deve ser
o mais restrito possível. Começamos a nos

apoiar, para realizar as tarefas do Partido
mais nesse grupo de militantes do que nas
OOBB, o que conduziu à redução da capa-
cidade de mobilização das massas pelo con-
junto do Partido e ao surgimento do ienò-
meno negativo de que embora o Partido te-
nha crescido numericamente de forma rubs-
tancial nos últimos* anos não crescesse na
mesma proporção sua atividade política jun-
to ás massas. Esta prática errada, foi agra-
vada por uma compreensão mecânica do aue
é ser revolucionário profissional. Entendia-
mos apenas como os camaradas que se des-
ligam do produção, quando deveríamos en-
tender como camaradas que se dedicam
profissionalmente ao Partido e podem
estar ligados a produção, digamos assim .iu-
ma eraridè empresa, com a tarefa de cons-
tHilr «i o Partido. No fundo, «sta prática

revela a subestimação do papel do Partido
em seu conjunto, do seu papel dirigente na
revolução. E' uma necessidade corrigirmos
o conceito de que é revolucionário profissio-
nal, ao mesmo tempo que a redução dos
desligados da produção. Com isso, colocaria-
mos junto às massas, ligados à produção co-
mo revolucionários profissionais, quaúros
qualificados qu"e muito podem ajudar o tra-
balho do Partido. Ao tempo, nos obrigará a,
voltarmos a nossa atenção para as OOBB
no sentido da realização das tarefas jue a
situação política nos impõe. Talvez ajude,
nesse sentido, a busca de novas formas de
organização. Mantendo o princípio da orga-
nização do Partido por empresa, como fun-
damental, não seria também o caso de orga-
nizarmos os operários de dita empresa ^or
seus locais de moradia? Facilitaria as reu*
niões e aumentaria o ativo do Partido.

No entanto, tudo isso não pode ser tomado
como liquidação dos revolucionários profis-
sionais. A aplicação dessa tese nos condu-
ziria não ao trabalho junto às OOBB, pois
trabalhando os dirigentes em sua totalidade
8 e mais horas na produção qual o tempo
que sobraria para entrar em contacto e aju-
dar a organizar o Partido nas empresas? A
liquidação pura e simples dos revolucionários
profissionais nos levaria a perder certa soma
de experiências e conhecimentos > só adquiri-
dos num periodo relativamente longo de ati-
vidade partidária, só dadas nela prática. Até
que novos militantes adquirissem experiên-
cia, se fosse aplicada a tese da «substituição
das direções», teríamos na prática ima in-
terrupção na atividade do partido.

Essas algumas opiniões que pretendia
expender neste artigo. Sendo os nossos er-
ros, fundamentalmente, violação dos prineí-
pios, a correção dos erros só devem "ios aju-
dar a fortalecer ns princípios, que nrociasm
ser defendidos. E' condição essencial para a
vitória da revolução no Brasil a existência
de um Partido Comunista forte, de massas,
baseado nos princípios do mar^temo-leninis-
mo. A construção desse Partido está em
razão direta do esforço que dispendermos
para corrigir nossos erros e para encontrar
os justos métodos de direção do Partido e
de trabalho do Partido com as massas.

mnrndiw quu deitar por terra
uma sérii» de dogm&i e con-
ct-pções falsas que "funda-
men Iam" a .toso de quo o
"Brasil «stá sob um atraso
progressivo", quc "o Brasil
eslá se transformando om co-
lonla dos Estados Unidos".
Uma vez admitida quo a ln-
diiHtrializnção do Brasil é um
fato, teriam também esses ca-
muradas quc apreciar de for-
ma diferente a correlação de
classes sociais no pnis, as fôr-
ças motrizes da revolução
brasileira, e admitir a neces-
sidade de nKxTficaçSò na ns-
tratéma e na tático do Partido.

Vários historiadores esçre-
veram coisas interessantes
que a auto-sufiiclênclá e a
vnidado tola não devem obTj-
cureesr, Se eles também não
conseguiram, às vêzes, retra-
tar a realidade de um modo
completo, fizeram-no pelo me-
nos em parte. P isso já nos
ajuda. É um fato incontc.dá-
vei que a 1* guerra mundial
e ns medidas protecionistas
alfandegárias do governo
Wesceslau Brás possibilitaram
o desenvolvimento industrial.
Em 1907 são 3.250 indústrias
e 150.841 operários. Em 1920
s!ã o 13.336 indústrias e
275.512 operários. A industriali-
zação com capitais nacionais
e estrangeiros provocou o crês-
cimento' da burguesia e da
classe operária. A íntensifi-
cação da produção para ex-
portação (café. algodão, ca-
eau) e cana, milho arroz etc.
para o mercado interno levou
a adoção de algumas normas
agronômicas, e maiores, invés-
timentos de capitais na agri-
cultura, os quais, entrelnçan-
do-se cm maior ou menor
grau com os restos feudais
(existentes em maior ou me-
nor grau em cada região do
país), levaram n partir des-
se período até nossos dias, de
um lado a uma diferenciação
entre os fazendeiros e lati'
fundiários que se aburguesa-
ram (uma parte), criaram in-
dustrlas rurais etc, c, de ou-
tro lado, a agrarização de co-
merciantes industriais é ban-
queiros, que, atraídos pelos
grandes lucros do café, algo-
dão ncucar, etc. inverteram
capitais no campo comprando,
iplropriedade agropecuárias,
e aumentando a produção para
o mercado. Assim, também no
camoo houve diferenciação de
classe. As cidades cresceram,
cresceu a burocracia oficial e
o funcionalismo, o comércio se
ampliou e a camada pequeno
burguesa urbana também au-
mentou consideravelmente Na
vida social começaram a ocor-
rer mudanças que prosseguem
até nossos dias. Pequenas fa-
bricas foram absorvidas pe-
las grandes; as usinas dp aÇÚ-
car engoliram milhares de en-
genhos^ as grandes plantações
de café de milhões de pés
passaram a substituir as .fa-
zendas pequenas e médias,
Foi o processo de concentra-
ção capitalista, que se desen-
volve particularmente após a
1» guerra mundial. O patrão
"amigo", compadre, patri-
arcai, que trabalhava também
na fabriqueta o*senhor de en-
genho velho patriarca, os fa-
zendeiros que às vêzes comiam
na mesma mesa que os agre-
gados etc, todos cederam lu-
gar a patrões que passaram a
usar outros métodos. Mor-
reram o patriarcaüsmo, os
senhores de engenho, os oli-
garças municipais e estaduais
do velho tipo (ainda há "co-
ronéis" em muitas regiões) a
bandeira da paz social, da
calma bucólica e o servilismo
nos camoos do outrora, tão
de agrado do saudor-ista Snr.
G!lberto Freire, foram subs-
titnidas r>::lo ap-uramento da
lula de classes. Todas as con-.
tradições da sociedade brasi-.
leira se aguçaram; A burgue-
sia brasileira para manter as
pesicões conquistadas duran^-
te a guerra e assegurar sou
desenvolvimento, tévè que se
apoiar no nacionalismo, que
cresceu em todos os países co-
Ion'ais e dependentes, anos, a
Revolução Socialista de Outu-
bro. O movimento operário
cresceu e houve a greve geral

em S. Paulo em 1017. Ilouvo
a campanha nacionalista do
Olavo BHnc, surgiu o Movi-
monto MotU-rnlstn; foi funda-
do o P.C.B. cm março tf,, 1022.
Houve lutafl contra a entrega

, do forro ò "Itabira Iron", pelo
voto secreto, pelas liberdades
o entro ns oligarquias despo-
t;cns que dominavam a políll-¦ca nacional. Houve os movi*
mentos de 10'.'.2 e 1024 com
n marchn da Coluna Prestes,
Em tocf» êsse periodo já havia
nacionalistas e entreguistas,
democratas e reacionários; já
hav'n polarlzoçfio do Torças
políticas. Independente de
partidos, ante as questões fun-
damentals do pafr. Ê3se pro-
cesso se aprofundou prjnci-
palmente depois do 1030 e.
ainda mii?s após a 2» guerra
mundial. *"

Qual a posição de nosso
Partido ante os acontecimen-
tos de 19?-2. 1924 c a Coluna
Prestes? l\lo quc sabemos a
posição do Partido foi de

< nvsrão. não tomando cnheci-
monto da comoção que agitava
o país. Por que não é apresen-
tada ao Partido a* análise da
participação ou não do Parti-
do nesses acontecimentos?
Não teria sido mais justo o
Partido apoiar a Coluna Pres-
tes, participando dela. procu-
rando dar-lhe conteúdo de
classe e objetivos definidos e
levantando palavras do ordem
viuveis» para despertar o« mi-
lhõ^s de camponeses do inte-
rior do país? Por que o Parti-
do não utilizou as contradt-
ções entre as classes domi-
nantes, como ensina Lênin,
não só para fortalecer-se como
pnra dar mais coesão as for-
ças antümperialistas do Bra-
sil? Lembremos que, nesse
mesmo período, o P. Comu-
nisa Chinês participava do
Kuomintang, fazendo frente
única com a burguesia chi—
nesa de Chang Kai Chek, for-
java seus dirigentes, ganhava
aliados e fortalecia-se nas
íôrças armadas.

Penso que o' exame autocri-
tico dessas posições do Parti-
do, não tem apenas importân-
cia de caráter histórico, mas
também de caráter prático,
oois até na atualidade mani-
festamos insegurança na poli-
tica de frente única comete-
mos erros, e n ão estamos
isentds de cometê-los no futu-
ro à medida que a situação
for se tornando mais com-
pléxa.

Outra questão importantis-
sima é a das conseqüências
da crise cíclica do capitalismo
em 1929-33 sôbre nosso país,
pois na crista da agitação so-
«dal dela decorrente, deu-se a
revolução de 1930. Nosso Par-
tido, mais uma vez tomou po-
íição errônea. Desta vez não
foi só omissão, também ata-
quês aos dois grupos da cias-

• se dominante que se digladia-
vam e, mais particularmente
contra os tenentistas e Getu-
lio Vargas, que a meu ver,
representavam as forças na-
cionalistas e do progresso so-
ciai em contraposição aos re-
acionários e entreguistas re-
presentados por Otávio Man-
gabeira, Washington Luiz e
outros. A Aliança Liberal era
composta de forças heferoge-
neas, como são hoje as forças
que elegeram e empossaram
Juscelino. Havia nela, sócia-
listas, moderados, liberais, e
reacionários que segundo pen-
so, se uniam pelo fator nacio-
nal, pois naquele período ain-
da o imperialismo dominante
no Brasil era o inglês.

O c. Prestes, em Maio de
1930, naturalmente orientado
pela direção de então do PCB
lançou ao povo urn Manifesto
ern que dizia, entre outras
corjas:

"Mas uma véz, os verda-
deiros interesses populares
firam sacrificados e vilmon-
to mistificado o povo por
uma campanha aparente-
mente democrática, mas que
no fundo, não era mais do
que a luta entre os interes— ,
ses contrários de duas cor-
renes oligarquicas, apoiadas
e est .nudadr.s pelos dois
grandes imperiali^mos que

no« escravizam o nos qjiaiios politiqueiros briudlõlroa
entregam d0 Pé» o mlon atiw
do.s, toda a NaçBo", i

Mas, a seguir, o c. Prcs^.
tes revela quo "as duas cor- )rentes oligarquicas", n&o erm»
exatamente iguais. Diz êle:"Fazendo tais afirmaçõe*

não posso no entanto» deixa*
d,, reconhecer, entre os d»«
montos da Aliança Ltboi _i-.rando número de revolu-^;

cionários com os quais
poder continuar a contar m
luta franca e decidida
ora proponho contra todos
opressores". g

Dizia ainda o c. Prestes*"Só um governo de todos o*
trabalhadores, baseado no*'
conselhos de trabalhadores
«Ia cidade e do campo, sol«
cumprir tal programa". Alem
dados 0 marirftu-iros, poderá
disso, o Manifesto pregava

o confisco e nacionalização
das terras, das vias de comu-
ni cações, serviços públicos, mi-
nas. bancos etc

O que dizem os CO. Bran-
dão, Astrojildo Pereira, c ou-
tros que nãe conheço) diri-
gentes do Partido nessa época
sobro essa orientação e posi-
ção dos comunistas? A que so
atribui, na opinião do c. Fer-
nando Lacerda fi outros, o fato
de nos apresentarmos com
programa de medidas sócia-
listas o pregarmos a organi-
zação de sovientes? Não fica
claro, que teríamos aliados
para uma revolução democrá-
tica, nacionalista (qutí iria
despertar milhõe? de pessoas
entorpecidas politicamente),
mas, nfio teríamos aliados Pa-
ra uma revolução radical, so-
cialista?

Penso que na época devia-
se ter feito uma análise mais
profunda da situação e exn-
minadas as opiniões de revo-
lucionárlos (mesmo não so-
cialistas), como as de Juarez
Távora por exemplo, que em
resposta ao c. Prestes, dizia:

"Penso oue a revolução
não é privilégio de uma

classe ou de alguns poucos
predestinados. Deverá haver
assim, lugar em suas filei-

ras para socialistas.revolu-
cíonário moderado, liberal-
conservador, para civil e mi-
litar, para burguês e prole-
tário". — Como piorou o Snr.

Juarez nestes 26 anos! Mas,
não se pode negar, que em
1930, tinha -uma interessado
concepção da frente única,
mais ampla e flexível do que
a dos comunistas.

O Gal. Isidoro Dias Lopes,
Pm carta à Prestes dizia: "Dis-
cordo ainda de su.t opinião
quando afirma que fazer a re-
volucão com elementos poli-
ticos" da Aliança Liberal re-
dundaria em trocar uns ho-
mens por outros, substituir
Washington Luís por Bemar-
des. Eu vejo a coisa de modo
diverso e sempre me pareceu
que uma revolução vitoriosa
chefiada por você, grande es-
perança do Brasil, apoiado pe-
los revolucionários de julho,
seus adeptos e simpáticos em
todo o país, pelas oposições de
diversos estados, pela chama-
da Aliança Liberal, pela opi-
nião pública, enfim, daria lu-
gar à substituição do governo
por uma ditadura republica-
na, que, consoante a lógica
das revoluções vitoriosas,
Washington seria substituído,
mas por você ou por quem
você chefe vencedor indicas-
se".

O PCB, em 1930. jogou a
revolução Pela janela, quan--
do o poder estava ao alcance
das mãos do c. Prestes, e do
Partido. Ficou alheio ao pro-
cesso de desenvolvimento na-
cional e não conquistou a di-
reção do grande movimento
popular. O sectarismo, o desço-
nhec'mento da realidade na-
ronal, a aplicação mecânica
e osquemática de palavras de
ordem aue haviam sido jus-
tas na Rússia, mas não eram
no caso do Brasil (implanta-
ção dos soviets), a falta de
umn justa política de aliados
o da compreensão da etapa
da revolução impediram fiue
nosso Partido chega-se ao po-

(Conclui na IP página)
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Protesto da Câmara de João Pessoa
Conlra a Cessão de Fernando de Noronha
MEMORIAL COM QUATROCENTAS ASSINATURAS
EM CAMPINA GRANDE CONTRA 0 ATO DO GO-
VÊRNO & AUMENTO DAS TAXAS ESCOLARES E
DAS TARIFAS DE LUZ E TELEFONE ft CARESTIA

JOÃO PESSOA (Do cor*
resporidente) — A Câmara
Municipal desta cidade, n ie-
querímentó do vereador Luiz
Bernardo da Silva, aprovou
um protesto contra n entre-
pa da Ilha de Fernando de
Noronha ao governo norte-
americano.

Depois de denunciar com
veomenda os objetivos guer-
reiros que envolve a *:essfio
de um pedaço do território
nacional aos belicistas lan-
quês o suas graves norjse»
quénoias para o nosso país,
a Casa dos representantes ^o
povo de João Pessoa, osáiín
termina o seu protesto: *Fi-
ca. pois. o protesto, com unia
patriótica advertência aos
quo concorreram para 'sso,
a fim do nue todos tomem
conhecimento de ovo a nossa
pátria está cm perigo p o
nosso povo indefeso, alvo de
perigos atômicos.»

Do nosso Correspondente
em Campina Grande, recebe-
mos o seguinte:

AUMENTO EM TRANS-
PORTES COLETIVOS -
Apesar de se pagar o rrans-
porto coletivo mais caro di
Brasil, em relação ao neri-
metro das circulares, que a
«Autoviária Rainha da Bor-
borerna», empresa concessio-
nária exclusiva, de transpor-
te coletivos aumentara as ta-
rifas, com o beneplácito de
fôda a bancada, da UDN na
Câmara dc Vereadores. Ape-
sar da resistência do Verea-
dor popular Oliveiros Oli-
veira e mais dois seus cole-
gas do PSP. persistem os ve-
readores udenistas em cola-
borar com mais êste assalto
a bolsa do povo campinense.

AUMENTO DO CUSTO
DE VIDA — Sem nenhuma
providência dos poderes Exe-
cutivo e Legislativo Muni-
cipais,- o custo de vida tem
crescido assustadoramente.
Todo aumento salarial dado
em julho último .iá foi su-
perado pela carestia. O po-
vo pobre está ãesengairaãò
com os poderes públicos, es-
pecialmente os moradores nos
bairros, onde está faltando
tütíò: transporte, assistência
módica e hospitalar, água e
trabalho.

CONTRA A ENTREGA

DE FERNANDO DE NORO-
NHA AOS AMERICANOS -
Repercutiu no seio da popu*lação *.o gesto antipatriótico
do pres. da República «mire*
gando Fernando dc Noror.na
para a aventura guerreira Jos
belicistas americanos. F o i
enviado memorial ao Cheíe
cio Governo e outros aos ãi-
versos Deputados Federais
que compõem as diversas
bancadas, na Câmara, ;,edin»
do sua condenação naquela
Casa do Congresso. Para am*
bos os memoriais seguiram
mais de 400 assinaturas.

ASSOCIAÇÃO DOS BAR-
EEIROS E CABELEIREIROS
— Foi dirigido ao Ministro
do Tiabalho um requerimen-
to pedindo a sua transforma-
ção cm Sindicato. A Associa-
ção dos Barbeiros e Cabelo-
reiros tem se firmado entre
seus componentes como sen*
tiníila avançada dos direitos
da classe que representa,
através de gestos democráti-
cos dos seus dirigentes.

TAXAS ESCOLARES —
E' um verdadeiro absurdo o
que estão fazendo os direto-
res de Colégios particulares
desta cidade: estão cobrando
CrS 600,00 por matricula e
CrS 300,00 mensais, no 2' ei-
cio, evitando assim, que os fi-
lhos dos pebres tenham aces*
so àquelas casas de ensino.
Tudo isso para não falar em
fardamento e compra de li*
vros, que importam em mais
de Cr$ 1.200,00 em suas
compras.

TARIFAS DE LUZ E TE-
LEFONE — O Prefeito Mu-
nicipal aumentou considera*
velmente os preços das +ari-
ias de luz e telefone. Paulo
Afonso, que foi esperada com
energia «abundante e bara-
ta», tem sido ao contrário:
pouca e car. Paga-se, atual-
mente, por lcvvh a importam
cia de CrS 1,G0 o a taxa te-
Icfonica íoi dobrada. E' ge-
ral a insatisfação do povci,
comércio e indústria*

EM CÁMP0 GRANDECOMÍCIO ANTIIMPERIALISTA
CAMPO GRANDE. (MG)

Do Correspondente. — No
dia 26 do nv'-s próximo pas-
sado, realizou-se n*sta ei-
dade, um grandioso e unitá-
rio comido, promovido pela
Comissão dc Encampação da
Companhia Matogro i ense
de Eletricidade (Bond and
Share), com o objeüvo de
protestar contra o absurdo
aumento das taxas de luz
e força, imposto pelo ínis»
te imperialista, ao povo
campograndense. O comício
contou com o apoio e a par-
ticipação de dirigentes, lide-
res e parlamentares de di-
versos partidos, de porsona-
lidades destacadas, organi-
zações democráticas c sobre-
tudo da Assembléia Esta-
dual e d o governador d o
Estado.

O povo de Campo Gran-
de, o mais prejudicado pelo
assalí'o do polvo imperialis-
ta, compareceu em massa à
praça pública, com suas fal-
xas de protesto contra o au-
mento das taxas de luz e
força; pela encampação da
Companhia; em apoio à
Comissão patrocinadora do
comício, et'c.

Em todo o decorrer do co-
mído, os oradores condena-
ram a ação do truste contra
a economia popular e o de-
senvolvimento econômico do
Estado e lançaram a pala-
vra-de-ordem: «Não pagar
a luz aí'é a vitória final».

Solidário com a luta do

POSTA

TODA A CIDADE CONTRA A «BOND
AND SHARE»
O PREFEITO COLOCA-SE
DO POVO

AO LADO

GOVERNADOR DO ESTADO E ASSEM
BLÉIA ESTADUAL SOLIDARIZAM-SF
COM A POPULAÇÃO NA SUA LUTA
CONTRA O TRUSTE IMPERIALISTA

povo. o prefeito desta cidade,
Sr. Marcilio de Oliveira Li-
ma se comprometeu a por
à disposição da" população
uma equipe de eletricistas

para realizar o circuito ali
onde a Companhia conces-
sionária conseguisse cortar.

Um dos oradores mais
aplaudidos foi o sr. Amoré-

sio de Oliveira que, ao con-
de nar a ação deletéria Ja
«Bond and Share"», mostrou
a cumplicidade do governo
federal com os trustes,
quando, a despeito da indig.
nação nacional, entregou a
Ilha de Fernando Noronha
aos norte-americanos. Do-
nunciou ainda o corte or.
çamentário do Ministério da
Agricultura e do fundo de
eletrificação, levado a efei-
to pelo governo do sr- Jus-
celino Kubístchek.

A população dP Campo
Grande e-rtá disposta a am.
pilar e fortalecer cada vea
mais a sua luta contra a
«Bond and Share».

Cinco Mil Pessoas Contra
O Aumento do Preço da Luz

CAMPO DE MOR AO
(N. P.) — Recebemos carta

do sr. Rocha Xavier, comu-
nicando o resultado cia Cam
panha Pró-Imprensa Popular
e da coleta dc assinatura neia
reforma agrária, naquele mu-
nicipio c adjacências. Grato.

RIBEIRÃO PRETO (S.
Paulo) — Carta do sr. Na- ^zareno Ciavata, comunicando c

a organização, naquela cidade, **.
de uma sociedade para estudo
científico, contando aindn'com
o apoio dc particulares. Muito
grato.

FLORIANÓPOLIS (Sta.
Catarina) — Carta dc J. F.
com denúncias que deixamos
de publicar por nao poder ser
assinada, a pedido do missi-
vista. Volte a escrever.

APÜCARANA (NP) Do Cor.
respondeníe. — Em dias do fira
do mês próximo passado, cêr.

ca de cinco m*l pessoas desta
cirtade vieram á praça pública,
em defesa da sua economia cs-
biiíhada p?la Companhia dis-
tribuidora de energia eléírica.
A orifirem do jusío protesto foi
a publicação de um pretendido
aumento tía taxa de luz que, do
seu preço atual (Cr$. 2.50) pas-
saria a ser cobrado o preço de
CRS 7,50 cada quiluote cem
um aumento portanto, de du-
zentos por cento.

No dia marcado para o ini-
cio da cobrança das taxas ma-
jorntlas, o povo, na praça prin-eipal da cidade protestou con-
ira o aumento c revoltado cor»

a pouca atenção do prefeito e
dos vereadores aos seus justos
reclamos, passou a depredar a«j
várias instalações da cempa-
nhia, causando sérios prejuízos.
O sr. Moisés Lupinon_ governa-
dor do Taraná, tomando conhe-

cimento dos fatos, promcleu to-
mar as devidas providências n*>
sentido de atender as -justas rr».

clamaçóes da população d*
Apucarana, nao permitindo •

absurdo aumento pleiteado pei*
COPFL.

A Polarização de Forcas

1IMENTO
DE UMA

A

l
No dia 9 de fevereiro pró-

xímo passado, faleceu na ei-
dade dc Campo Grande, Es*
tado de Mato Grosso, D.
Rosa Catarina Benites. Nas-
cida em Ponta Porã, cm mar-
ço de 1900, D. Rosa foi umn
lutadora de vanguarda pela
paz e pe?a independência na-
cional. Seu desaparecimento
deixou consternadas não só
as pessoas que privavam da
sua amizade, mas causou pro-

fundo pesar entre o povo de
Campo Grande.

SERVIDORES PÚBLICOS AMAZONENSES
QUEREM RECEBER OS 10% ADICIONAIS

De Manaus, Capital do Es-
tado do Amazonas, escreve-
-nos um assíduo leitor dês-
te jornal para protestar con-
tra o fato de ser negada aos
servidores públicos esta-
duais, gratificação adicional
det lu% sôbre os seus ven-
cirhentos. por cada dez anos
de'trabalho. í>?te direito, de-
clara o missivista, lhes é as-
segurado pelo Art. 198 da
Constituição Estadual- En-
tretanto, os médios e "peque-
nos funcionários não gosam

desta conquista, muito em-
bora se saiba que os juizes
desenbargadores, que per-
cebem vencimentos superio-
Tes a quinze mil cruzeiros,
estão recebendo os 109c adi-
cionais-

Em sua carta, o nosso
leitor faz, por nosso inter-
médio, um apelo à A*ssem-
bléia Estadual do Amazo-
nas, ao Executivo local, no
sentido de fazerem cessar
essa clamorosa injustiça.

(Conclui na 10' página)
der através dos trabalhado-
res, e intelectuais, ao lado da
bureruesia, pequena burguesia
e elementos nacionalistas de
outras classes, foram através
da ditadura republicana do
Gal. Isidoro, fosse através de
outra fôrma estatal que a
frente única encontraria.

O Snr. Antcnio Carlos, es-
perto político nrneiro disse
em 1930: '-Façamos a revolu-
ção antes nue o povo a faça".
Â burguesia tomou a frente
e fêz a revolução: arrastando
mesmo importante parcela po-
pular e trabalhadora da po-
pularão. Entretanto, pela au-
sencia de uma ferte ala es-
querda da Aliança Liberal, a
revolução de 1P30 não fo; con_
sequente, sofreu a influência
Predominante de moderados
liberais e conserva dores Mas
ela marcou o fim do domínio
absoluto dos latifundiários e
fazendeiros. A força principal
no governo passou a ser a
burguesia, 

' embora comparti-
lhando o poder cem a peque-
na burguesia e até latifundiá-
rios.

A posição tomada ante o
"governo provisório" em 1930,
Parece-me muHo semelhante
a tomada recentemente ante
o governo de Gctúlio (1950-54)
No governo provisório já ha-
vin polarização (dentro e fora
do governo).. Havia naciona-
listas e entresmistas.. democra-
tas e reacionários. Lá estavam
Oswaldo Aranha. Juarez (di-
ferente de hoje), Lindolfo
Color, e de outros J.M. Whi-
taker e outros reacionários.

Em 193233 por falta da
apo'ode massas ao setor de-
mocratico do governo houve
retrocesso democrático. Por
ex. Lindolfo Color era perse-

guido e exilado em Buenoe
Aires. O PCB então atacava
o sr. Color mais ou menos da
mesmo fôrma errada como a-
tacamos em 1950-5*2 o oatrio-
ta Gal. Estüac Leal È. Lin-
dolfp Color f'nha s'do impor-
tante fator de conquista de
leis sociais e legalização doa
sindicatos.

Em 1933, de Buenos Aires,
Color escrevia para o Diá—
rio de Nòt-.cias", e dizia "O

rá pira democra-
cia social do século XX... Ire-
mo? para o regime social das
organizações s*ricllcais... Não
acredito possam as forças da
reação CAI manh° e Itália
faceta. J. Maia) intentar um
combate decisivo com as do
futuro. Estas estão em mar-
cha para a vitória... Pouco
importa que os amgcs do
passado se enfureçam no Bra-
sil com »s "novidades sociais"
dos tempos que vivemos. Essas
"novidades" não são brasilei-
rns. f8^ rr*."-*-'¦''**<-. O Brasil
não pode viver segregado do
mundo. Nem o Celeste Impe-
rio com sua muralha conse-
guiu tal nrlagre. Os timidoa
ensaios "-ocials que a revolu-
ção de 1930 trouxe no Brasil
valem pura e simplesmente
como reflexo da mentalidade
do mundo".

Convenhamos que o Sni*,
Color, embora não marxista-
leninista. tinha brilhante vi-
são da política mundial, do
condicionalmente mutuo dos
fenômenos sociais brasileiros
com os mund:ais e vice-versa
e, podiamos como podemos
ainda hoje, com modéstia
aprender alguma coisa cora
êl«?, no que se refere ao en-
trelacamento das reivindica-
çôes sociais Imediatas, com
as futuras, radicais.
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POVO
CJKDIDITODO

PREFEnO DE SIO PAULO
O CR. Piratuünga, do P.C.B., lançou um manifesto aos trabalhadores c

mv povo de São Paulo, definindo a posição dos comunistas, de apoio a cândida*-
mara do sr. Prestes Maia, para prefeito da capital e Hudré Nunes, para vice.

Justificando essa posição, os comunistas reafirmam sua disposição dc lutar,
fâmulos a todos os democratas e patriotas, em defesa das reivindicações mais
Mentidas do povo paulista, por um programa mínimo, aprova de uma ampla CON*
VENÇÃO POPULAR.

Os difíceis problemas que enfrenta o povo da capital paulista, — falta de
transporte* e de escolas, aluguéis exorbitantes, altos impostos e taxas, autonomia
meompleta, administração demasiado centralizada etc. — poderão ter sua solução

PKQGRAMA MÍNIMO
W — CONTENÇÃO DO CUSTO DA VIDA

Medidas práticas para conter a alta .lo
susto da vida e pela melhoria do abasteci-
mento. Contra os aumentos dos preços dos
gêneros de 1* necessidade e contra a eleva-
$Bo dos impostos indiretos. Ajuda técnica
ê financeira aos pequenos produtores agri-
Colas do Município. Combate aos especula-
dores e trustes.

2« — TRANSPORTE ABUNDANTE
E BARATO

Melhoria do sistema de transporte cole-

gvo. 
Colocar a CMTC a serviço do povo.

ontra os aumentos de tarifas. Início das.
obras do metrô.

3* — ESCOLAS PARA A INFÂNCIA
Construção de escolas públicas em nú-

jpQero suficiente. Reestudo e ampliação do
Convênio Escolar entre o Estado e o Muni-
«Ipío. Aumento do quadro de professores.

4* — ASSISTÊNCIA HOSPITALAR
E HIGIÊNICA

Aumentar o número de hospitais e lei*
te», na base de ajuste com o Estado, que*#•-"•¦<*¦ aplicar parte da arrecadação do im*

posto de vendas e consignações para êsse
fim. Criar prontos-socorros e creches. Cons-
truir e pôr em funcionamento restaurantes
para trabalhadores e estudantes.

5" — MELHORAR E AUMENTAR OS
SERVIÇOS PÚBLICOS

Reexame dos aumentos das tarifas da
Light (luz, energia, gás e telefone). Exigir
o cumprimento rigoroso, por parte dessa
empresa, do seu contrato. Medidas para a
quebra gradativa de seu monopólio. ¦ Esten*
der o serviço de água e esgotos e obter a
transferência do mesmo para o Município.

6* — URBANIZAÇÃO E CASAS PARA
O POVO

Facilitar a construção de casas próprias
para a população mais pobre, isentando-a
de impostos e taxas etc. Melhorar a pavl-
mentação das vias públicas especialmente
nas vilas operárias. Construir estádios es-
portivos distritais.

7' — ADMINISTRAÇÃO
DESCENTRA LIZADA

Oficializar as subprefeituras. Continuids*
de administrativa do prefeito e luta por
maior autonomia municipal. Cooperação en-
tre os governos do Município, do Estado e
da União, em benefício do povo. Rèconhe-
cimento dos Conselhos Distritais.

encaminhada com a ampla participação democrática de todo o povo.
Dl* o Manifesto do CR. Piratininga: «0 povo paulistano, neste» último»

ano», alcançou vitórias notáveis contra as força» da reação. Conta com um mova,
mento sindical em crescente organização e unificação. Possui organizações popu»lares como o» Conselhos Distritais, as Associações de Amigos de Bairro e outra»,
que ganham prestígio e são um reflexo do desejo de unidade do povo na defesa
de seus interesses e direitos. Na base da atual coalisâo das fôrças políticas e po.
pulares, temos todas as possibilidades de assegurar uma significativa vitória,
elegendo o sr. Prestes Maia e de dar novos passos no sentido de atender ao»
anseios populares e defender as liberdades democráticas.»

FRENTE POPULAR DE APOIO A PRESTES MAIA
A FRENTE POPULAR, que congrega

trabalhistas, socialistas, comunistas, dirigen*
tes sindicais o lideres populares, lançou um
manifesto aos trabalhadores de São Paulo,
assinado por deputados federais e estaduais,
dirigentes nacionais do PTB, PSB, PTN, li-
deres sindicais, ex-deputados federais e esta-
duais do PCB, afirmando seu apoio à can-
didatura Presles Maia e colocando-se em do*
fesa dos seguintes pontos:

emancipação do Brasil de lôda a tu-
tela ou tio serviço de quaisquer inte*
rêsses estranhos ao seu próprio bem;
conservação e extensão das liberdades

democráticas;
—• defesa das organizações populares e

ia autonomia sindical;
io-htngibi.Mtu.it dos órçÃos shidicaLs e

sindicalização dns populações rurais;
combate h carestia tle vitlaf

•— financiamentos à lavoura, transpor*
tes, centros de ann-wiamcnfo é <te
distribuição;

escolas para o povo;
melhoria dc transportes para os bato

ros mnis distantes.

Enlre os signatários se encontram: New-
ton Santos, presidente da Comissão Executi*
va Provisória do PTB, Euzébio Rocha, 2<
vice-presidente do PTB; Nelson Omegna,
deputado federal e vice-presidente do PTB,
Ivete Vargas, deputada federal e 3f vice*
-presidente do PTB; Mário Schemberg o
João Talbo Cadórniga, ex-deputados esta-
duas do PCB, além do inúmeros líderes s'u>
ti leais.

VOTAÇÕES PRÉVIAS :
Iniciativa interessante, que se vem generalizando a dife-

rentes bairros e locais de trabalho da capital paulista, é a
realização de votações prévias, para saber qual o candidato
que obtém maior percentagem de sufrágios populares.

No setor de transporte coletivo, por exemplo, mais de
00% dos «votantes> manifestaram-se a favor de Prestes
Maia. Em Interlagos e Cidade Dutra, votaram 508 pessoas
residentes nesses bairros, pertencentes na quase totalidade
ao quadro de funcionários da CMTM e da Light: também aí,
Prestes Maia obteve 50% dos sufrágios.

COMÍCIOS populares NOS BAIRROS :
Milhares e milhares de pessoas têm participado dos co*

míciós populares que se estão realizando em todos os bair-
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ros paulistas, Fenlia, vua Maria, Casa Verde, São Miguel
Paulista, Ibateraba, Água Raza, Pirituba, Jaguara, Vila Anas-
tácio são alguns dos bairros populares já atingidos pelaintensa atividade dos centros eleitorais pró-candidatura Pres-
tes Maia.

Nesses comícios têm falado, ao lado do governador de
S. Paulo, Sr. Jânio Quadros, de deputados federais e esta*
duais, dirigentes políticos e líderes sindicais e femininas re-
presentantes do Partido Comunista do Brasil.

COMANDOS EM PORTA DE FÁBRICA :
Deputados, vereadores e líderes sindicais percorrem, em

carros de propaganda da candidatura Prestes Maia, os
bairros onde estão localizadas as mais importantes fábricas
do grande centro industrial. Jafet, Ford, Matarazo, Nitro-
química, Goodyear, Brinquedos Estréia, Nadir Figueiredo,
Frigorífico Wilson, Brahma — são algumas das dezenas de
fábricas e empresas visitadas pelos comandos eleitorais. Em
todos esses locais, tém sido entusiástica a acolhida dos ope-
rários a seus representantes e líderes.

Os «comandos de dirigentes sindicais», diariamente, de
manha, ua hora do almoço e no fim das jornadas de traba-

Líderes operários vão diariamente às portas das fábricas para
conclamar os trabalhadores a votar nos candidatos populares

lho, dirigem-se .para as portas das principais empresas d«São Paulo e ali conversam com os trabalhadores, concla-mando-os a votar em Prestes Maia, a 24 de março.
«TROFÉU PRESTES MAIA»

Operários de quatro fábricas — Refinação Geral do Bra-
sil, Telescap, Lever e Pagé — resolveram realizar um Tor*
neio de Futebol Inter-fábricas. Cem operários trabalhavam
entusiàsticamente na preparação do Torneio, que despertou
grande interesse entre os trabalhadores.
COMITÊS ELEITORAIS DE FRENTE ÚNICA

Dezenas e dezenas de comitês pró-candidatura de Prestes
Maia funcionam ativamente em toda a capital paulista: dos
trabalhadores marceneiros, serralheiros, carpinteiros, donas
de casa, metalúrgicos, gráficos, intelectuais etc. Cerca de
800 comitês diários, nos diversos bairros, vilas, corporações
profissionais, estavam sendo organizados nos primeiros dias
de março.

Em meio a grande animação, foi instalado o Comitê Ceiv
trai Feminino, cuja presidente executiva é a sra. Maria 4a
Lourdes Prestes Maia.

POR QUE APOIAR PRESTES MAIA?
entre os candidatos surgidos, é o que tem mais condições de executar o programa mínimo aprova-

do na Convenção Popular.
em torno da candidatura Prestes Maia estão unidos getulistas, janistas, socialistas e numerosas

outras correntes, formando uma ampla coalisâo de fôrças, capaz "de conquistar a vitória nas urnas e deter*
minar o cumprimento do Programa Mínimo.

Prestes Maia é um patriota, com um passado de administrador e técnico competente e está dispôs*
to a permanecer na Prefeitura durante os 4 anos do mandato, atendendo ao reclamo popular. Isso possibilitará
a continuidade administrativa e impedirá a transformação da Prefeitura em ponto de apoio para aventurai
políticas.

SOMOS CONTRA ADEMAR DE BARROS PORQUE :
colocou suas ambições pessoais acima dos interesses

democráticos, da unidade popular.já traiu os compromissos assumidos para com o povo.apoiou medidas arbitrárias e antidemocráticas, como
o fechamento de organizações sindicais e populares.pactuou com o fechamento do PCB e reprimiu gre-
ves e manifestações do povo a tiros e patas de cavalos.

atacou a liberdade de imprensa, invadindo os jornais
democráticos.

«Q COMITÊ REGIONAL PIRATINING/Y do Partido Comunista do Brasil
dirige-se em particular ao proletariado paulistano— grande força

Egressista 
e patriótica de nosso Estado — e o conclama a cerrar fi-

m mi tôfM da candidatura Prestes Maia. Os operários de São Padk

- mandou assassinar operários, camponeses e outros p*
triotas: Godói Marma, Rossi, Malvone e Deoclécio Santana.

— a Prefeitura, para o Sr. Ademar de Barros não seria
mais que um trampolim para alcançar o governo do Estado
e, deste, para a Presidência da República.

NÃO APOIAMOS PEDBOSO HORTA porque 6 um ca£
didato sem possibilidades de se eleger e sua candidata™
tem um caráter n-tidamente divisionista.

elae suas famílias constituem uma grande força política e numerosa pare
do eleitorado da Capital. Podem e devem decidir da eleição dos governa*
te* da cidade. Unamo-nos em torno do nome do Sr. Prestes Maia l"

(Do Manifesto do CR Piratminga do PCB)


